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C O L L A B O R A Ç iO
A p p r o x i m a n d o  o dia  d e s t i n a d o  á se pro 

c e d e r  a e le i ção  p a r a  o m a i s  e l e v a d o  logar  
da  m a g i s t r a t u r a  b ra z i l e i r a ,  va e  o e le i to  
r a d o  e x e r c e r  u m  d e  s e u s  m a i s  i n v io l áv e i s  
d i re i t o s .

O sufTragio p o p u l a r ,  c u j os  c a r a c t e r í s t i ­
cos  t r a d u z e m  a i m p o r t â n c i a  e l e v a d a  de  
u m a  f u n cç ão  p ub l i c a ,  n o  e x er c í c i o  d a  q ua l  
é  m i s t e r  a i n d e p e n d e n c i a  c ap a z  de  s a l v a r  
os  l eg í t im os  p r i nc íp io s  m a n t e n e d o r e s  do 
g o v e r n o  q u e  g a r a n t e  a i nv i o l a b i l i d ad e  
d a q u e l l e  d i r e i t o ,  a s s i m  c o m o  nã o  d e v e  s e r  
n e g a d o ,  n ã o  p óde  s e r  c o r r o m p i d o .

A ’ c ima  d a  a b s t e n ç ã o  pol i t i ca  q u e  t ran-  
qu i l l i za  o i n d i v í d u o ,  na  g u a r d a  de  s ua s  
c o n v e n i ê n c i a s ,  n e c e s s a r i a  é a m a n i f e s t a ­
ção do  voto,  e m  benef ic i o  de  todos .

E  a c i m a  da  m a n i f e s t a ç ã o  pol i t ica ,  cor -  
> ^ T e n t e  a u x i l i a d o r a  da c o n v e n i e n -  

„.ii, e da  a m b i ç ã o  d e s n a t u r a d a  dos  
c a n d i d a t o s  f a l s id i cos ,  o i n t e r e s s e  e a 
h o n r a  do  paiz se  e x p õ e m ,  r e q u e r e n d o  de 
c ad a  c ida dão  o d e s e m p e n h o  i n d e p e n d e n t e  
e h o n r o s o  d e  s e u  d e v e r .

Si  e s s e  d e v e r  no i nve z  d e  p r opo si l o  
i d e n t i f i ca do r  da  a l t a  a d m i n i s t r a ç ã o  g o v e r ­
n a m e n t a l ,  t o r n a r  se  o m ei o  a s c e n c i o n a l  
d o  i n t e r e s s e  d a q u e l l e s  q u e ,  s e m  t i tulos  
n e m  p a t r i o t i s m o ,  c u r v a m - s e  a o  r e s u l t a d o  
d a s  u r n a s ,  c o m o  u m a  a m e a ç a  á v i da  p ro  
g r e s s i v a  do paiz,  e n t ã o  o e l e i t o r a d o ,  de- 
c a h i n d o  de  s u a  a l t u r a  po l i t i ca ,  p a s s a r á  a 
rast t  j a r - s e  e n t r e  os m o n t õ e s  l u t u l en t os  
de  s ua s  c r e n ç a s ,  s e m  d i g n i d a d e s  e s e m  
c r éd i t os .

E a c o ns c i ê n c i a  de  u m  p ovo ,  c u j o  e s t a ­
do  a c t ú a  s o b r e  a m a r c h a  da n a çã o ,  s e r á  
s u j e i t a  e ,  t a l ve z ,  sa cr i f i ca da  p e l os  c a p r i ­
c h o s  pa r t i dá r i os .

T u d o  se rá  d e ca d e n o i a .
E ’ por  i sso q u e  c ad a  e le i to r ,  c o n s c i e n t e  

do  pa p e l  q u e  d e s e m p e n h a ,  t e m  n e c e s s i ­
d a d e  d e  e s t u d a r  os h o m e n s  e os factos ,  
p a r a  f az e r  d e  s e u  vo t o  o d e g r á u  da  e s c a ­
d a  p o r  o n d e  d e v e  s u b i r  a o  l ogar  .de p r e ­
s i d e n t e  da  R e p u b l i c a ,  a q u e l l e  dos  h o m e n s  
q u e ,  d a s  p r ó p r i a s  c r e n ç a s  e da  pos ição 
q u e  i n f e l i z m e n t e  g a n h o u ,  nã o  t e m  fei to 
u m  ba lcão v enal .

Depoi s  de  s c i en t i f i ca r - se  do p assado ,  
d e p o i s  de  c o n f r o n t a r  o p r e s e n t e  e de po i s  
de  p r e m e d i t a r  no  f u t ur o,  ha  n e c e s s i d a d e  
de  o j e l e i t orado  c o n g r e g a r - s e  d i a n t e  das 
u r n a s ; m as ,  a l t i v a m e n t e ,  d i sp os t o  á  r e s i s ­
t i r  á c a b a la , á su f fo ca r  e s s a s  p r e t e n ç õ e s  
de  p s e u d o s  pol í t i cos ,  a a n n u l a r  e s s e  sys- 
t e m a  de  s u b m i s s ã o  v e r g o n h o s a ,  e c om  i n ­
d e p e n d e n c i a  e x p r i m i r  u m a  v o n t a d e  q u e  
r e c e b a  os a p p l a u s o s  d e  t odos  os h o m e n s  
s i n c e r o s ,  de  todos  os v e r d a d e i r o s  i mp u l  
s o r e s  do e n g r a n d e c i m e n t o  da pat r i a .

SuíTragar  u m  c ida dão  q u e ,  pelo t a l en to ,  
p e la  i l l us l ra çã o ,  pelo p r t r i o t i s m o  e h o n ­
r a d e z  possa  i n t e r p r e t a r  a s  n e c e s s i d a d e s  
do pa iz  e fazel-as  d e s a p p a r e c e r ,  ao m e s ­
m o  t e m p o  q u e  faça v a l e r  as  l ei s  e a  j us  
t iça ; e l e v a r  á r e p r e s e n t a ç ã o  na c i o na l  e s s e  
q u e  d i a n t e  d e  n o s s os  i n t e r e s s e s  s a b e  e s ­
q u e c e r  os p a r t i d á r i o s  q u e  o su f í r agou  ou

os q u e  o c o m b a t e u  ; c on f i a r  o m a i s  ím 
p o r t a n t e  m a n d a t u r a  de  u m  p o v o  á u m  h o ­
m e m  q u e  c o n h e ç a  a c a p a c i d a d e  do  a d v e r ­
sá r i o  e a m e s q u i n h e z  do c o r r e l i g i o n á r i o ,  
e i s  a s u b l i m e  m i s s ã o  d os  e l e i t o r e s ,  e i s  o 
t r i l ho  e s c a b r o s o  p o r  o n d e  d e v e m o s  nos  
i n v e r e d a r .

P o r  o u t r o  c a m i n h o  h a  ura  a b y s m o  q u e  
n ã o  t e m o s  f or ça s  p a r a  d e s c r e v e r .

E u q í i e u q u b l a .

X .’ O S M â J I O
La S a n t a  Ma r i a  é d e s e r t a .  T ut t i  d c r m o -  

no  sot to  c o p e r t a ; p o c h i m a r i n a i  s i g i ac c i o -  
no  su l  c a s s e r e t t o  di p r u a ,  solo d u e  uo mi -  
ni  s t a n n o  a  p o p p a  d a va n t i  al t i m on e .

i l  s i l enz o  é p r o í o n d o ; s ’o d e  solo 1' acca-  
d e n z a t o  r u m o r i o  de l l e  o n d e  c h e  dal la  
br ezz a  n o l t u r n a  i n c r e s p a l e  v e n g o n o  ad in-  
f r a n g e r s i  l i e v e m e n t e  al ia  p r u a .  II c i e lo  é 
c o p e r t o  di  n u v o l e ,  la l u n a  s p e s s o  si na -  
s c o n d e  p e r  u:i m o m e n t o ;  m a p o i  si r i af l ac-  
c ia  e s p l e n d e .  Al lora  si s c o r g o n o  da lon- 
t ano  la N i n a  e la P i n t a  da  d o v e  s ’o de  un  
co r o  di  voei .  E ’ la p r e g h i e r a  c h e  i frati  
e i r aa r ina i  i n a l z an o  al  S i g n o r e .

I  l i m o ni e r i  a s c o l t a n o  s i l enz i os i  e s p e s s o  
l e v a n o  gli oc ch i  s u l Pa l to  c a s s e r o  d o v e  sia 
u n ’i m m a g i n e  de l i a  S:  Mar ia ,  a v a n t i  al ia 
q u a l e  s t a  a c c e s a  u n a  l a r a pa da .  M e n l r e  
cos i  a s so r t i  in q u e l l a  s p e c ie  di m u l a  p r e ­
g h i e r a  o d o n o  u n a  s p e c i e  di g r i do .  Si vol- 
t ano  e v e d o n o  il c a p o c i u r r a a  c on  gli o cch i  
s b a r r a t i  di m e r a v i g l i a  e di s p a v e n l o .  Ch e  
cosa  a v v i e n e ?  d o m a n d a n o  i m p a u r i t i ,  ve-  
d e n d o  c h e  M a t h e o s  si c acc i a  c o n  d i s p e r a  
z ion e  le m an i  f ra i cape l l i  e si c h i n a  a t t en-  
t a m e n f e  a g u a r d a r e  la b ú ss o la .

— No n vi a c c o r g e l e ,  r i s p o n d e  M a t h e o s  : 
Che  1’a go  sott i l  de l i a  b ú s s o l a  á d e v i a t o ?  
Do ve  ci r n e n a n  le v e l e ?  Do v e  ci t r aggo-  
no  Ic o n d e  ?

— Alia s c og l ie r a  b i a n c a  d e l i a  m o r t e ,  
r i s p o n d e  u n a  voce .  E r a  q ue l l a  di R o l d a  
no X i m e n e s  c a v a l i e r e  e g r a n  b a cc a l a re ,  
c h e ,  s t a c c a n d o s i  dal  h a s l i u g a c c i o  de l i a  
m u r a t a  s in i s t r a  d o v e  s l u v a s e n e  a ppog gi a-  
to si a vv ic i na  e g u a r d a  la bú ss o l a ,

F ú  un  m o m e n t o  di s i lenz i o,  i q i ia l l ro  
u om i n i  si s t a n n o  i m mo bi l i  t r e m a n t i  d av an  
ti i l f amoso c o n g e g n o  di F l av io  Gioia ,  poi 
s o l l e va n o  le t es t e  e a coro  e s c l a r p a n o  s iam 
p e r d u t i ! Q u e s t a  v oc e  si r i p e r c u o t e  p e r  
tu t t a  la n a v e ,  di so t to  c o p er t a ,  da l l a  p r ua  
e s c o n o  fuor i  c o n f u s a m e n t e  a e b o r r e n t i  
mozz i ,  m a r i n a i ,  frat i  e c av a l i e r i ,  tut t i  
s t r avo l t i  in  viso,  l’un  1’a l t r o  s ’i n t e r r o g a n o ,  
n o n  v ’ha a l t r a  r i spos t a  : S i a m  p e r d u t i  1 
R o l d a n o  si a v v i c i n a  a l i a  c a b i n a  a m m i r a  
gl ia  e p i cc h ia  c h i a m a n d o : E hi ,  m e s s e r  
1’a m m i r a g l i o ,  v e n i t e  f uor i  1 

L i  c i u r m a  s t a  d i e t r o  R o l d a n o ,  g r i d a n d o  
e b e s t e m m i a n d o .

La po r t a  de l i a  c a b i n a  s ’a p r e  ed a p p a r e  
un bel  v e c c h i e t l o  a vv ol to  | in  un  a m p i o  
m an t e l l u  n e r o ,  il c apo  é s c o v e r t o  e d  il 
v en t i c e l lo  n o t t u r n o  n e  a g i t a  il b i an co  e 
l u ng o  c r i n e  ; l i e ne  le b r a c c i a  al p e t lo  c o n ­
s e r t e .

)

O ubli.i-C on  j z m a is  ce q u ’on a 
une fo is  a im é?

J .  J .  Rousseau .

Di to is to sc e n c a m i n h o u  p a r a  o lado em 
q u e  e u  m e  a cha va ,  deu  a l g u n s  pa sso s  e p a ­
r ou  não l onge  de  m i m —escutou.  Tudo  dor ­
mia ,  excepto  a l g u m a  b r iza  que  g e mi a  ao 
q u e b r a r - s e  de  e ncont ro  ás  paredes .  A visão 
exhulou um  pesa roso  a i , que  parec ia  sabido 
d a s  e n t r a n h a s  de  um  cavernoso  pei to,  e ca­
m i n h o u  com d i s c re t a  t i mi dez  se d i r ig i ndo 
p a r a  ineu lado.  Vendo a a s s i m di r iei s  se r  o 
a n j o  do i nfor tuni o v a g an d o  sem dest i .no— 
impe l l i do  pelo acaso ... Ao pa ss a r  roçou com 
a  f imbr ia  de  seu  l u tuos o ves t ido  em* m i n h a  
m ã o ;  se u pei to parec ia  ba te r  ussodadame.n-  
t e,  e s e u s  labios m u r m u r a v a m  p alavr as  inin-  
t e í l igive is ;  s e u h a l i t o e r a  escaldado. . . .  p a s ­
sou,  e após  el ia  a de i ava  u m  v en to  frio como 
o s a n g u e  de  u m  cadaver .

E u,  p e ne t r ad o de u m a  cur iosa  compaixão,  
a c o m p a n h e i - a  i g n o r an do  pa ra  o n d e ;  ma s  
nã o  m e  a t r ev ia  charna l -a ,  n e m  m e s m o  mui t o  
m e  a pp r ox im ar ,  r ece iando a p e r t u r b a r ;  e 
com' .udo nçeu coração a rd ia  no  desejo de 
l h e f a l l a r ,  p e r g a u t a r - l h e  o mot ivo da qu e l l e  
a ven t uroso  e n oc t u r n o  passe io,  oí íerecer-lhe 
m e u  braço e. . . .
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— Olá c h e  a v v i e n e ?  d o m a n d a  c on  voc e  

g r a v e  e  s e r e n a :  c h e  a h b i a ,  io c o m m e s s e  
c o lp e  d o r m e n d o  ?

— Li ha i  c o m m e s s e  il di di  q u a n d o  ti 
v e n n e  la m a t t a  v o g l i a d i  s c o p r i r  1’i g n o t o l  
r i s p o n d e  R ó l d a n o  c on  v o c e  r a h h i o s a .

— L ’ago cl ie  a d d i t a  s u l F o n d e  il c a m m i -  
no  ha  la s u a  v ia  s m a r r i l u ,  g r i d a n o  tut t i .  
S ’p d e  q u a l c h e  v oc e  ^ r i d a r e  : Muoi a  l ’av-  
v e n t u r i e r o  gei  «-> s »í .

— E ció c h e  >i i u j b a ?  d i c e  s e m p r e  con 
la s t e s s a  v oc e  c a l m a  e s e r e n a : P e r c h é  
t a n t o  s g o m e n t o  Y e cosi  d i c e n d o  con  p as so  
g r a v e  e s i c u r o s i  a v v i a  ui la b ú s s o l a .  Q u a n ­
do fu ivi cl i inó la t es t a  d i e d e  u n o  s quui  Io 
e poi  la so l l ev ó ed a t t e g g í a n d o  le labi  ra  
a d  u n o  sf or za t o  s o r r i s o  e s c l a m o ,  a d d i t a n -  
do il c i e lo :  A m a n  la su  le s te l l e ,  edáiTno 
u m a n i  pa lp i t i ,  cosi  d i c o n o  le a n i i c h e  leg- 
g e n d e ,  d ’a m a n t i  s v e n l u r a t i  c o n d a n u a a  
a d  e r r a r e  p e r  r m i n e n s o  spaz io .

La  s te l l a  p o l a r e ,  s p e s s o  s ’a s c o n d e  e 
1’ago i n u u m o r a i o  p r o v a  s c o f o r t o ,  ba lza  
g i ra  e vaci l la .

— E tu c h e  t a n t o  s c o nf u r t o ,  p r o s i e g u e  
a d i r e  l in g e n ü o  di p a r l a r e  al ia  b ú s s o l a  : 
ha i  m e s s o  n e l F a u i m o  d e l i a  ra ia  p o v e r a  
g e n t e ,  a e q u e t a t i  1 a m a t o r  m e s t o  e í ed e le ,  
la t ua  i n v o la t a  a m a n t e  r i t o r n e r á  a sor r i -  
d e r e .

La l u n a  c h e  s ’e r a  n a s c o s l a  d i e t r o  l e  nuh i  
s ’a l f acc i ó  e v e n n e  a d  i l l u m i n a r e  q u e l l a  
s c e n a  di  g o n t e  mi s t a  c h e  í a c e v a n o  c e r c h i o  
a U’a m m i r a g l i o  il q u .d e  l e v a t e  in a l to  le 
m a n i :_ E cc o ,  e cc o  1’o c c h i o  di Dio : e s c U  
mó  d a n d o  a l i a  v o c e  u n ’e n í a s i  p r o f é t i c a . '

— E voi  s i g no r i ,  r i t o r n a t e  a d a r  c o n f o r ­
to al ie  v o s l r e  s t a n c h e  r a e m b r a ,  t r anqu i l -  
l izzatevi  io v e g l i e r ó  su voi  e cosi  u i c e u d o  
si a v v i ó  l e n t a m e n t e  su l Fa l to  c a s s e r o  ove  
a p p e u a  g i u n t o  si l asció  c a d e r e  s o p r a  nn  
m u c c h i o  di  c o r d e  e di  v ç c c h i e  ve le .  
E r a  a l f r an to , s i  n a s c o s e  f r a  le i nan i  l a tes ta  
e cosi  s e  n e  s t i e n d e  a l u n g o  d o n d o l a n d o  
la con d i s p e r a z i o n e .

— D’u n  t r a t l o  s o l l ev a  il c a p o  e d a  u n o  
s q u a r d o  a l F i m m a g i n e  c h e  s l a v a  di f r o n t e  
e poi  m o r m o r a : D u n q u e ,  lio s o g n a t o ?

E ció c h e  mi  p a r v e  u u  fat io n o n  é c he
u m  m i r a g g i o . — L ’i d éa  é  u n a  f o l l i a ? ____
La s c ie n z a  u n  i l l us i one .

II c a n t o  di u u ov i  a ng e l l i ,  1’a e r e  p r o í u -  
m a t e ,  le f o r es t e  v e r g i n i  u n  m i t o  I

Quí  á t ine la p o s s a n z a  de l i a  m e n t e  m i a  
— No n  p u ò  o l t r e  F u i n a n  p e n s i e r o .

[C o n tin u a )

B lackman .

A FEITICEIRA
(a * J .  M e d e i r o s ) 

(C o n tin u a ç ã o )

A c i g a n a  ao vel- o e n t r a r  e s t r e m e c e u .
— Q u e m  é q u e  d ’a q u i  sa h io ,  a g o r a ?  

d i s s e  o r n an c e b o  d e o l h . i r  c a r r a n c m l o .
— Qu e vos  i n t e r e s s a  s a b e r ?  d i s s e  a  v e ­

l ha  t r e m e n d o ,  c o m o  se  t i v e s s e  d i a n t e  de  
si ura p h a n t a s m a .

— P r e c i s o  s a b e r ,  do c o n t r a r i o  d a r e i  já 
d e n u n c i a  d a  t ua  b r u x a r i a  á pol ic ia .

— P o r  p i e d a d e ,  d i s s e  a v e l h a ,  q u a s i  de  
j o e l h o  a o s  pés  do  d e s c o n h e c i d o .

— O r a  b o l a s , n a d a  t e m a s , q u e  m a l  n ã o  te 
he i  de  fazer ,  s o m e n t e  q u e r o  q u e  m e  c on  
t e s o  q u e  a q u i  ve io  f az e r  a q u e l l e  s u j e i t o .

—  E n t ã o  s a b e  q u e m  e l l e  é ?
— S e i , é  o f i lho do  r e g e d o r .
— E ’ e l l e  m e s m o ,  d i s s e  a  v e l h a  ma i s  

c a l m a.
— E d e  q u e  t r a t a r a m  V
— Nã o sei  se  d e v o  d i ze r .
— D e v e  s i m ,  s i n ã o . . .
— B e m ,  b e m ,  e s t i v e m o s  í a l l a n d o  s o b r e  

o c a s a m e n t o  d ’el le  c o m  a  f i lha d o  m or g a do .
— Elle  ve io  a p r o v e i t a r  d a s  l u a s  b r u x a  

r i as  ?
— B r u x a r i a  ? .  . d i s s e  a  v e l h a  c o m  ap-  

p á r e n t e  s i gn a l  de  c o l e r a ,  a qu i  n ã o  ha  
b r u x a r i a ,  ha  ura  p o d e r  o c cu l t o  q u e  m e  
r e ve la  c e r t o s  s e g r e d o s .

— H a j a  ou  não,  p o u c c  m h m p o r l a ,  o q u e  
e u  q u e r o  s a b e r  é  d o  q u e  t r a t a r a m -

A v el ha ,  e n t r e  a i n q u i e t a ç ã o  e o s o c e go ,  
c o n t o u - l h e  t u d o  o q u e  se  p a s s o u  e n t r e  el ia  
e R o g é r i o ,  e q u e  n ó s  j á  s a b e m o s .

— B o m ,  d i s s e  o m o ç o  q u a n d o  v io t e r ­
m i n a d a  a n a r r a ç ã o  ; é s  c ap a z  d e m e  a u x i ­
l iar  s e  e u  p r e c i s a r  do s  t e u s  s e r v i ç o s ?

— I s s o  n e m  se  p e r g u n t a ,  d i s s e  a v e l h a  
c o m  u m  s o r r i s o  s a t a n i c o ,  n o  q ua l  q u e r i a  
d i z e r : — e s t e  m o ç o  d e v e  s e r  b e m  r i co ,  e 
e u  c om  e l l e  a r r a n j o  filé ; b a  d e  p o r  f o r ça  
s e r  g e n e r o s o .

— Se e u  p r e c i s a r  m a t a r  o R o g é r i o ,  a j u ­
d a - m e  ?

— C om o  n ã o  h e i  de  a j u d a r  ?
— Poi s  b e m ,  e n t ã o  te e n t r e g a s  a o  q u e  

e u  q u i z e r ?
— S i m.  O q u e  é p r e c i s o  e u  f a z e r ?
— Q ue  o R o g é r i o  d e p o i s  í F a m a n h ã  a 

no i te  v e n h a  aqui ; ;  e u  v i r e i  a n t e s  d ’e l l e ,  
o c cu l t o- ra e ,  e o r e s t o . . .

—E n t e n d i ,  d i s s e  a v e l ha .
—Q u e r o  q u e  o p r o v o q u e s  a t a l l a r  s o b r e  

o f u t u r o  c a s a m e n t o ,  p r e c i s o  s a b e r  d ’isso.
— Mas,  p o r q u e  q u e r  v m e ô  v i n g a r - s e  d e  

s e u  R o g é  ?  El le  l he  fez: a l g u m a  c o u s a ?
—  Está  t r a n s t o r n a n d o  o m e u  f u t u f o ,  

c o m  a tal  b u g i g a n g a  de  a m o r  c o m  a m e ­
n i n a  Al z i ra .

— E u  s ou  o n o i v o  a c c e i l o  pe lo  m o r g a d o .  
J á  vê  q u e  p r e c i s o  l iv r a r  m e  d ’e l l e .

— Mas v m e ê  n ã o  c a l c u l a  q u e  m o r t o  o 
R o g é ,  a m e n i n a  Alz i ra  p o d e  se  m a t a r ?

— Qual  ! i sso  são  h i s t o r i a s .
— H i s t o r i a s  ?  e n t ã o  nã o  t e m o s  vi sto t a n ­

tas .  N ã o  se  l e m b r a  da  fi lha do  mo l l e i r o  
q u e  e s t a v a  p a r a  c a s a r - s e  c o m  o s o b r i n h o  
do c u r a  ?

— I s s o  p o r  f o r ça .  El l e  e r a  r i co ,  el ia  
p o b r e  c o m o  J o b ;  o r a  q u e m  p e r d e  u m  
n o i v o  r i co  c o m o  e r a  o H yp p o l i t o ,  p e r d e  
a té  a c a b e ç a .

( C o n tin u a )
F .  C.

C onselho S em a n a l
T o s h i  <le b a t a t i n h a s

As sa -se  era ura  f o r n o  ou  b o r r a l h o  u m a  
p o r ç ão  d e  b a ta t a s  q u e  se d e s c a c a m  e p a s ­
s a m  se e m  p e n e i r a  de  a r a m e .  P o r  o u t r o

l ado s oc ara  se  2 0 0  g r a r a m a s  de  a m e n d o ­
i n s  c om  3 0 0  ou  400 g r a m r a a s  d e  a s s u c a r  
e u m  p o u c o  de  b a u n i l h a  e m  pó.

M i s t u r a  se e s t a  m a s s a  cora  5 00  g r a r a -  
m a  da  o u t r a  d e  b a t a ta s ,  6 0  de  p o l v i l h o  n a ­
c iona l  d e s f e i t o  e m  u m a  c h i c a r a  d e  l e i te ,  
8  g e m m a s  de  ov os ,  sal ,  m a n t e i g a  e  u m a  
c h i c a r a  d e  na ta .

P ó e - s e  e m  u m a  f o r m a  u n t a d a  e  c o z i n h a -  
se  e m  f o r n o  b r a n d o .

Embirraçào do Manoel de Souz
B r a v í s s i m o  1____
S i m ,  s e n h o r !  M u i t i s s i m o  b e m ! . . .  

e s t r é a  do  g r u p o  d r a m a t i c o  e x c e d e u  á e 
p e c t a t i v a  ‘gferal 1 Foi  u m a  n o u t e  d e l i c i o  
q u e  o g r u p o  p r o p o r c i o n o u  a o s  d ille la n t\  
os q ua es , '  ao r e t ^ r a r e r a - s e  do  t h e a i r o ,  ai 
d a  c o m  s a u d a d e s u d a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  lev 
r ara  e s t a m p a d o  n a  f a c e ^ a ^ s a t i s f a ç ã o  e 
m a i s  g r a t í s s i m a  i m p r e s s ã o .  ^

C o m  f r a n q u e z a  : c á  o v e l h o  n u n c a  jo 
g ou  q u e  a  r a p a z i a d a  d é s s e  c o n t a  d o  rec;  
do  tão b e m  c o m o . d e u ! . . .  G r u p o  Joâ  
C a e t a n o !  E u  t e  s a ú d o  c o m  t o d o  e n t h i  
s i a s m o  1 S o u b e s t e  g a l h a r d a m e n t e  coi  
q u i s t a r  o s  o d o r i f e r o s  l o a r o s  e a s  m e r e c .  
das  e r e t u m b a n t e s  p a l m a s  do  e s p e c i a d o  
q u e }b o q u i a b e r t o ,  te a s s i s t i u !  E n f r e n t a s t  
c o m  d e n o d o  e c o r a g e m  o s  o l h a r e s  d e  t od 
a p l a t é a . q u e  s e  c o n v e r g i a m  s o b r e  v ó s  
c o m o  u m a  ba la  de  c a n h ã o  s o b r e  o  a l v o !  
A p p a r e n t a s t e  a d m i r a v e l m e n t e  u m  s a n ­
g u e  fr io e u m a  n a t u r a l i d a d e ,  tão r a r a  n ’un: 
g r u p o  d e  a m a d o r e s !  D e s e r a p e n h a s t e  so  
b e r b a m e n t e  os  p a p e i s ,  m u i t o s  de  r e s p o n ­
s a b i l i d a d e  e ,  f l n a i m e n i e ,  v e n c e s l e  c o m  
f r i a  c a l m a ,  p e r s e v e r a n ç a  e b o a  v o n t a d e ,  
os e m b a r a ç o s  e  o b s t á c u l o s  q u e  a  d e s p e i  
t a da  o p p o s i ç ã o  p r e t e n d i a  l a n ç a r  n a  e s t r a ­
da  j u n c a d a  d e  f lores ,  n a  qua l ,  a l t a n e i r o ,  
i m p á v i d o  e  r a d i a n t e ,  s e g u i a s  a t u a  g l o r i o ­
sa m a r c h a !  M a u e j o s  d a  o pp o s i ç ã o ,  s i m ­
p l e s m e n t e .

G r u p o  J o ã o  C a e t a n o  ! Mais  u m a  v e z  te 
s a ú d o ,  d e s e j a n d o - t e  mi l  p r o s p e r i d a d e s  e 
q u e  os  d ias  l e  c o r r a m  tão s u a v e s ,  c o m o  
d e s l i s a  m a n s a m e n t e  o g a n s o n ’u m a  l agoa ,  
ou  u m a  c a n o a  u ’u m  r io ,  i m p e l l i d a  p e l a  
f r e s c a  b r iza .

« •
O n h ô  Q u i m  fez  c o u s a s  do  a r c o  da  v e ­

l h a  n o  e s p e c t á c u l o .  C o n s e g u i o ,  s e m  e s ­
f or ço  a l g u m ,  a r r a n c a r  p a l a i a s  e m  p r o f u ­
s ão  e  t r a z e r  a  p l a l é a  e m  c o n t i n u a  h i l a r i -  
d a i e ,  c o m  o s e u  a r  t o d o  c o m i c o  e e n g r a  
ç udo.  A s u a  r e p u t a ç ã o  t h e a t r a l  j á  e s t á  
fe i ta ,  l he  a s s e n t a n d o  m u i t o  b e m  a  c o r ô a

A que l l a  visão com formas  de  m u l h e r  c a ­
m i n h a v a  tão v e l oz men te  q ue  e u  t i n h a  diffi- 
c u lda de  em se gu i l -a  de pe r to  : pa r ec ia  um 
p h a n t a s m a  domic i l i ado n a  e sc ur ida de ,  p o r ­
que  seus  pa s so s  e r a m  t ão  s e gu r os  como si 
foram dados  e m u m a  sa l a  p r en h e  de r e sp l an ­
de ce nte s  luzes.  F i n a l m e n t e ,  e depoi s  de  h a ­
ver  a ndad o p o r  mai s  do dez m i n u t o s  naquel -  
le l ab i ryn t ho  de  r ua s ,  c h eg o u  em u m  si t io 
pelo qua l ,  não  sei por que  mot ivo,  pois  que  
eu o i gn orav a ,  sent i  u m  cer to medo,  ou a n ­
t es  r e p u g n â n c i a  ; t odav i a  eu nã o  quer ia  
a b a n d o n a r  em meio m i n h a  e mp r e s a ,  nem 
deixar  a m i n h a  presa ,  nu a n t e s  a endêa  que 
m e  prendia .  E l i a ,  essa  s om b r a  a mb u l a n t e ,  
p a r ou  de  r e p en t e , e u  execute i  a m e s m a  f igu­
r a ;  depois  cheguei -  me  á el ia o mai s  que  me 
foi possivel ,  s e m se r  v i s to  nem o u v i d o , « 
parei  pela s e g u n d a  vez.  Di la t ando  as p u -  
p i l las  db m e u s  olhos  j á  mai s  a c o s t u m a d o s  
á escur idão,  e d a nd o  t o d a  força ás  s u a s  l en ­
t as  c r y s t a l l i n a s , d i s t i n g u i  em" t o rno  de mim 
u in he r vaça l  no qua l ,  como espec t ros ,  se 
a l e v an t av am  m u i t o s  e p r omí scuos  vu l tos  de 
braços aber tos  : a n te  u m a  d e ssa s  n e g r a s  fi­
g u r a s  e s t ava  elia de  joelhoE— m u ss i t av a . . . .  
E s t a r i a  o r an d o ?  A pr incip io  eu quiz  neredi- 
tar ,poi ' ícer tas c on j ec tu r as ,q ue  e ra  u m a  som- 
n a m b ú l a ;  depoi s  a l g u m  d u e n d e ;  á  final ,  
a l g u m a  a l m a  di tosa ,  m a s  não e x p u rg ad a ,  
que,  por  m a n d a d o  de Deus ,  v i n h a  c u m p r i r  
a l g u m a  p e n a  p ar a  expiar  os de l i c tos  que  
comme tt êr . t  na  vida c p h em er a ,  A ’ es tes  ú l t i ­
mo s p e n s a m e n t o s  eu sont i  u m  i nvo lun tá r i o  
e s t r e m e c i me n t o  em t odos  os nervos ,  como 
si eu t ivesse  t ac tea do  em u m  frasco s ob re ­
c a r r egad o de fluido e l e c t r i co ; e,  mu i t o  á  m e u  
pesar ,  u m  t e r r o r  p a n i c o  i nfundia -se  e m m e u  
a n i m o ; poréui  fosse el ia  um  d emoni o  eu não 
r e t r og r a da r i a  u m  t r i z —via-o com f o rm as  de 
m u l h e r ,  e a cr ed i t a va  q u e  e s t a  ang él i ca  i m a ­

g e m  n u n c a  p oder ia  se rv i r  de  e n v o l t o n o  á 
u m  m a u  espi r i to . . . .  No meio  d e s t es  p e n s a ­
m e n t o s  q ue  se a n i n h a v a m  em m i n h a  i m a g i ­
nação ouvi  a l g u m a s  p a l a v r a s ;  escute i ,  e, 
como u m a  f lecha f endendo o s i l encioso e s p a­
ço. v ie r am c ah i r  em n u ms  a g u ça d o s  ouvidos,  
e ferir  m e u  coração.  « De u s  d e  p iedade,  d i ­
zia elia,  e u  ve .h v  >mo t o d as  as  uou t es ,  
não  pe di r  por  m i m ,  c r e a t u r a  m e s q u i n h a  e 
nfeiada pelo cr ime,mas: ,  p i r  vossa  m is e r i c ó r ­
dia,  r o ga r  u m  r e po uso  e t e r no  110 vosso rega­
ço pa ra  aquel l e  que ,  p .; c ulpa  u i n h a ,  m o r ­
r eu  i n noce nt o  ; e 0  pe r dão  pa ra  e s t u q u e  é 
unico m o to r  de  m e u s  a t r oz es  mal es ,  e im, 
a p e s ar  de  m i n h a s  d e s g r a ç a s  por  elle c a u s a ­
das ,  a ind a  a mo  com 0 m e s m o  i n t e n s o  calor  
de m eu s  pr i me i r os  rliás de  v e n t u r a . . . .  »

A'  e s t a s  p a l av r as  e n t r e c o r t a d a s  pelos so­
l uços  s e g u i u - s e  um  m u t i s m o  ter r ivel .  F u  
me  sent i  c o m p e ne t r a do  de p iedade  ao ouvi l-  
a  t ão  infel iz e a in da  aff. i çoada  á c a u s a  de 
s u a  d e sve nt ur a .

« Qu e m,  pense i  eu,  que  pe i to  d a m n a d o  se­
r ia  esse  q u e  se a t r e veu  ú e mb e be r  0  p u n h a l  
h e r v a d o c o m  0 > u e c o d a  d esd i t a  110 seio des t e  
nnio de  sensib i l idade. . . ?

Pe ns a t iv o  c ur ve i  por  u m  i n s t a n t e  m i n h a  
f ronte,  e quas i  j u r e i  vingal -a  m e s m o  á c us t a  
de m e u  s a n g u e ,  ou d a  sa l vação  de  m i n h a  
a lma .

C he g u e i - m e  a té  q u as i  t ocar - lho  n n s  or las  
do  ves t ido.  E l i a  e s t av a  d e br u ç a d a  sobre  :» 
bnse de u m  dos  e sp ec t r os  de braços  aber tos ,  
e t ão  a bs or t a  e r e l i g i o sa me n te  r eg an d o- a  
com u m  a m a r g u r a d o  pran to ,  q ue  nein d ér a  
fó q u e  ha v i a  a l g u e m  a l l i : pa r ec ia  a  m ei g a  
sens i bi l i dade  c h o r an d o  as  m is é r i a s  des t e  
m u n d o .  Cur ve i- me  p a r a  m e l h or  a o u v i r : 
e l ia  fa l l ava,  m a s  a  voz qu a s i  se  e x t i n gu i a  n a  
febre de  s e u s  labios.  P r oc ure i  p or ta  i to a t i ­
l ar  m a i s  o s  m e u s  o u v i d o s ; e l i a  p r of er iu  u m a

p a l a v r a— era  u m  n o m e  q u e  m e  nã o  era  ex-  
t ranl io  i n t e i r a m e n t e ,  p or ém q u e  m i n h a  m e ­
mór ia ,  mi l  vezes l av a da  com álcool ,  podia  
v a g a m e n t e  r ecordar .  Redobrei  d e a t t e n ç ã o —  
elia d i z i a :  «  e t u ,  g en io  de  minha* p e r ­
dição,  não r i r ás  feliz nos  b ra ços  de  o u t r e m  
m ai s  d i to s a , cm q u a n t o  m i n  ada  pelos t rac tos  
de u i na  n e f and a  s ina ,  l udibr iada  pelos vae-  
v e ns  d a  a go ni a ,  eu ch oro  o p p r i m i d a  pela 
e n o r mi d a d e  do a mor ,  s a u d a d e s  e d e s v e n ­
t u r a ? . . . .  L e m b r a s - t e  a in d a  a l g u m a s  vezes de  
m i m nos  r e qu i n t e s  de  t u a s  de l i c ia s? . . .  Ai !  
cer to  q u e  nã o  1 e p a r a  c u m u l o  de m e u s  males  
t enho  a c r ú u  p e r s u as ã o  q ue  sou c o n d e m n a -  
da  ao e s qu e c i me n to  !!. .  Mas. . . .  e u  t e  perdôo 
de todo coração,  que r i do  e ing ra t o . . . .  Fe rd i -  
na ndo . . .  »

E s t e  n o m e  — F e r d i n a n d o  — p r o nu n c i ad o  
por  u m a  m u l h e r  infel iz,  no s i lencio da  n o u ­
te,  em u m  si t io sol i tá r io  e sombr i o,gador na-  
do a p en a s  por  h e r v a s  i ncu l tas ,ve io ,  como u m  
lanai  ao pe re gr i no  s u r p r e h e n d i d o  pe las  t r e ­
vas  c e x t r av i ad o em u m  logar  e r mo ,  e e sc la ­
receu m e u s  p r e s e n t i m e n t o s  pe rd idos  em 
duvidas . . . .

« P a ü l i n a  !.... exc l amei ,  m i s e r n m a J P a u l i -  
na  1... » S ub i t o ,  el ia l ev a n t o u- s e  r es po nd en -  
do- me  com u m  A I ! e s m a g a d o r ,  e qui z  fugi r  ; 
por ém eu,  com a e las t ic i dade  e rapidez  de 
u m a  gaze l l n , at i re i -me  á  s u a  d i an t e i r a  : elia 
p ar ou  a t t o n i t a ,  eu e m p o l g u e i - a  pelo b r aço  ; 
elia de u  u m gr i to  su í ibcado,  e idn b r a - m e  
oue  l he  d i s s e :  « P e r d ã o ,  P nu l i n a  1... P e r ­
dão I... » n a d a  m a i s  vi,  n e m  ouvi  e n e m  s e n ­
ti  : u m a  emoção  v e r t i g i n os a  a s se uh or eou- s e  
de  m e u s  sent idos .

Q u a n d o  eu de spe r t e i ,  ou  t o r ne i  d aque l l e  
e s p a s m o ,  0  sol  v i n h a  c om  s eus  d a r d os  de  
fogo d e s p ed aç an do  n e g r a s  n u v e n s  do 
or i ent e,  e. a s  t i m i d a s  e^ * *ellas, e s pa vor ida s ,  
d e s m a i a v a m  n a  a zu l ad a  i bobada .

E u  e s t a va  só— era  no  c emi te r io  11..

Qu er ei s  e m fim s a be r  q u e m  fôra e s sa  visão? 
Esc uta i .

I I

E r a  no a n n o  de t a r de ,  era u m  da-
q ue l l e s  e n f u m a ç a d o s  d i a s  do mez  de S e t e m -  
brp ; n ã o  sei  se n a t u r a l m e n t e  l evado por  
m è u s  c o s t u m a d o s  e q u o t id i an os  pa s s e i o s ,  
ou  si j á  a r r a s t a d o  por  esse  g en i o  mys t er ioso  
qu e  t ena z  e s e m p r e  o ccu l to  nos  p e r s eg u e ,  
s a h i  r e s p i r a r  0 n r  de  o rd i ná r i o  pesado na  
t e r ce i r a  e s t aç ão  do a nn o ,  m a s s u a v i s a d o  por  
a m e n a s  vi rações,  e e m b a l s a m a d o  pe la  f ra-  
g r a n c i a  [das* f lores a g re s t e s  q ue  po voa m 
no ss as  c a m p i n a s  e a d o r n a m  no ss a s  ve igas .  
O rei  do d ia  dizia  u m  au re v o ir  á es t e  h e mi s -  
pher io ,  d e r r a m a n d o  a i n d a  u m a  s e m i - p a r t e  
de  s eu s  beneficos ra ios ,  q ue  l ig e i r a me n t e  
t i n g i a m  de p u r p u r a j o  a n i l a d o  f i r ma m en t o  
naq ue l l e  h or i so nt e  q ue ,  como u m a  c a r i n h o ­
sa Mãe,  l he  offerecia u m  berço no s e u  re-  
gaço.

An te  m i m  se d e s e n ro l a va  era u m  ex te nso  
val l e  u m  v i r en te  t apiz  : e ra  u m  p r e s e n t e  c om  
0  q ua l  a n a tu r e z a  s u b s t i t u í a  o p a r d a c e n t o  
lençol  t i s n ad o  p e l as  g e ad a s  do r igoroso i n ­
verno.  E u  s a h i r a  só,  e só m e  a c h a v a  d i v a ­
g a n d o  com m or os id ad e ,  sc Í 9mnndo no  f u t u ­
ro q ue ,  ao longe ,  m e  a ce n av a  s o r r i nd o  c om  
lascivas  mei gu i ces . . . .

O'  i m p re v i s to s  a c o n t e c i m e n t o s !  vós  q u e  
revolveis  e m u d a e s  a face i n te i r a  do u n i v e r ­
so,  nã o  de ixa i s  c ah i r  no olvido n e m  u m  Jsó 
e nte

[C o n tin u a )

E,  E ,



Cbfíide de Ifú
de  l o u r os  q u e  (elle c o l h e u  no  d i a s e g u i i l t e  
ao e s p e c t á c u l o .  A p a r t e  d e  T lü a g o  das  
M ercês, q u e  l he  íoi  d e v i d a m e n t e  conf iada  
n a  c o me d i a ,  foi p o r  e l l e  e x p l e n d i d a m e o t e  
i n t e r p r e t a d a  e c o m  tal a r t e  e x e c u t a d a , q u e ,  
s e m  d u v i d a ,  fa r i a  i n v e j a  ao V a s q u e s ,  ou 
á  j u a l q u e r  o u t r o .

Co n s t a  m e  q u o  el le  d e s e m p e n h a r á ,  110 
d ia  7  de  S e t e m b r o ,  a  j o co s a  s c e n a  c ô m i ­
ca  i n t i t u l ad a  O B a rã o  a llem ã o , p r o d u c ç ã o  
d e  s u a  l av r a .  O s uc c e s s o  é cer to .

O H e r m o g e n e s ,  p e la  p r i m e i r a  vez  q u e  
s e  e x l n b e  e ra  s c e n a ,  f icou tão c o m p e n e  
t r a d o  e e x e c u t o u  tão b e m  0  s eu  papel  q u e  
m e r e c e u  j u s t o s  e log i os  do p u bl i c o ,  q u e  
p e l a  p r i m e i r a  vez ,  t ev e  oc ca s i ão  de a d m i  
ral -o,  e m  v i s t a  do t a l e n t o  q u e  c om  t an t a  
g r a ç a  e n a t u r a l i d a d e  r e v e l o u ,  t an t o  110 
d r a m a  c o m o  n a  c o m e d i a .

O E u g ê n i o  Si lva ,  e n t ã o  n ã o  se  falia;  
d e u  u m  v e lh o  ás  d i r e i t as .  Mui ta  g e n t e  
j u l g o u  q u e  e r a  v e lh o  m e s m o .

O B l a c k m a n  t am b e r a  e x e c u t o u  0  s eu  
p a p e l  c om  tal p e r i c i a  e a r t e ,  papel  a l iás  
«l il t icilimo,  q u e ,  e m b o r a  oc cu l to  ás  vi s t as  
d a  p la léa ,  íoi p o r  elia a p p l a u d i d o  c o m  de  
l i r io.

F ó r a  d e  toda d u v i d a ,  é d i g n a  de  elo 
g ios  a  i d éa  q u e  t i v e r a m  os f u n d a d o r e s  d o '  
G r u p o  J oã o  C a e t a n o ,  a p e z a r d o s  m a n e j o s  
da  o p p o s :ção.  P a l a v r a  d e  h o n r a  1 1

O n d e  e s t á  a chave  ? E s t a  q u e s t ã o  da ch a ­
ve  e s t á  t o m a n d o  u m a  tal  p r o p o r ç ã o  a ssus  
t a do r a ,  q u e ,  s e  os p o d e r e s  c o m p e t e n t e s  
n ã o  t o m a r e m  p r o v i d e n c i a s  s o b r e  0  caso ,  
a  ch a ve  p i n t a  0  s e t e .

I I 1 p o u c os  d ias  u m  c ida dão  p r e p a r a n d o  
u m  b a h ú  p a r a  u m a  p e q u e n a  v i a g e m ,  a con  
t e c eu  p e r d e r  a c h a v e  d e po is  do m e s m o  
f e c h a d o  e n ’u m  a c c e s s o  de d e s e s p e r o ,  e x ­
c l a m a  : Oh ! m e u  D e u s ,  pois  n ã o  t r a nq ue i  
a  c h a v e  d o  b a h ú  d e n t r o  do b a h ú ! ?  Que 
c a b e ç a  e s sa  a  m i n h  »! P o r  fim e n c o n t r o u  
a  c h a v e  e a b r i u  0  b a h ú ,  j u l g a n d o  a c h a r  
d e n t r o  do m e s m o  o u t r a  c h a v e .

E ’ a  tal  c o u s a . . . .
Até  d o m i n g o .

Ma n o ç ^ d ê  S t í u z a .

nas  n o s s a s  c o l u m n a s  
~ a b a i x o  q u e  n os  foi 

i o s  d o f ô r o .  
e s t a  f o l ha  d es e j a  

p a r t e  n a  s o l i d a r i e d a d e  a h i  tão no  
Dreruente  m a n i f e s t a :

« Cora r e f e r e n c i a  a  u m  s e q ü e s t r o  e se- 
q u e n t e  a c ç ão  de  c o b r a n ç a ,  i n t e n t a d o s  no 
j u i zo  d e  Di r e i to  d e s t a  c o m a r c a  p o r  P e d r o  
S o n c i n i  c o n t r a  La nd i  G a e l a n o ,  téra s ido 
p u b l i c a d o s  p e la  S e c ç ã o  L i v r e  d e s t a  folha  
a l g u n s  a r t i g o s ,  n o s  q u a e s  se  p r o c u r a  i n ­
s i n u a r  n o  e sp i r i to  p ub l i co  t e r  b a n i d o  n e s ­
s a  q u e s t ã o  d e s m a n d o  ou a b u s o  de  a ue t o  
n d a d e .

C o n h e c e d o r e s  dos  factos  e  s u a s  cir- 
c u m s t a n c i a s ,  c o m o  a d v o g a d o s  d e s t e  foro,  
p r o t e s t a m o s  c o n t r a  as a c c u s a ç õ e s  q u e  n a ’ 
q u e l l e s  a r t i g os  t r a n s p a r e c e r a  p o r  s e r e m  
e l l a s  d e  t odo p o n t o  i n j u s t a s  e i n f u n d a d a s .

P r o c e d e n d o  c o m o  alli  p r o c e d e o ,  0  p r i ­
m e i r o  m a g i s t r a d o  da  c o m a r c a  só  pod e  
g r a n g e a r  0 r e s p e i t o  d e  s eus  j u r i s d i c c ío -  
n a d o s  e c o n t a r  c o m  a  n o s s a  a l t i t u d e  de 
s o l i d a r i e d a d e .

Ytú,  26 d e  Ag os to  d e  1897.
E u g ê n i o  F o n s e c a .

A.n t o n i o  R i b e i r o  S i l v a  p o r t o .
J o s e ’ T h i a g o  d e  S i q u e i r a .»

C a i n a f a  M u n i c i p a l ,  —  A s s u m i u  a 
p r e s i d ê n c i a  d 'e ssa  c o r p o r a ç ã o  n a  a u s ê n c i a  
do  d r .  J o s é  d e  P a u l a  Le i t e  d e  B u r r o s ,  o 
n o s s o  a m i g o  e i i l u s t r e  a d v o g a d o  d o  n os s o  
f o r o d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a .

D o n a t i v o . — O d r .  J o s é  de  P a u l a  Le i t e  
de  B a r r o s  fez d o a çã o  á S a n t a  Ca sa  de  Mi­
s e r i c ó r d i a  d e s t a  c id a de  d e  lodo 0  i m p o r ­
t a n t e  i n s t r u m e n t a l  c i r ú r g i c o  q u e  possuia .

R e a l m e n t e  é d i g n a  d e  l o u v o r e s  a i deia  
do  dr .  P a u l a  Lei te ,  e m  v i s t a  da  fa t i a  de  
f e r r o s  d e  c i r u r g i a  de  q u e  t an t o  r e s e n t i a - s e  
a q u e l l e  ho sp i t a l .

P a s s a m e n t o .  —  F a l l e c e u  n e s t a  c i d a ­
de ,  uo  d ia  31 do  c o r r e n t e ,  a  e x m a .  s r a .  d.  
C ar o l ina  Ma cedo ,  e s p o s a d o  s r .  B e n e d i c l o  
T e i x e i r a  e i r m ã  dos  n o ss o s  a m i g o s  A l b e r ­
to Macedo ,  L eo po l do  Ma cedo ,  L u iz  M a c e ­
do  e Mar i o Ma cedo .

N os s a s  c o n d o l ê n c i a s  á  e n l u t a d a  f a m í ­
lia.

F e s t a  d e  X .  S e n h o r a  d a  B o a  M o r ­
t e . — R e a l i s o u  se  n o  d o m i n g o  p a s sa d o ,  
c o m  g r a n d e  c o n c u r r e n c i a  d e  l ieis,  a fe s t a  
d e  N.  S e n h o r a  d a  Boa  Mor t e .

« O  P i m p ã o » . —  R e c e b e m o s  e s s a  fo­
l ha  h u m o r í s t i c a  i l l us l r ada ,  bi s e m a n a l ,  
o r g a m  dos  d i s s i d e n t e s  d e  t odos  os p a r u  
dos  e x i s t e n t e s ,  c o n f o r m e  se lô n a  p r i ­
m e i r a  p ag ina .

O P im p ã o  é p ub l i c a d o  e ra  L i sb oa .  O 
n u m e r o  q u e  r e c e b e m o s ,  a l é m  d e  m u i t a s  
e mag ní f i ca s  i l l u s t r aç õe s  q u e  t raz ,  a  sua  
l e i t u r a  é a l e g r e  e d i v e r t id a .

Q u e m  q u i z e r  a s s i g n a r  U P im p ã o , pód e  
e n v i a r  i nd ic a çã o  de  n o m e  e m o r a d a  p a r a  
a  r e d a c ç ã o ,  r u a  F o r m o s a ,  n .  150 a 156, 
L is bo a,  P o r tu ga l .

A c a r t a  q u e  l e v a r  e s sa  i n d i c a çã o  d e ­
ve rá  c o n t e r  a q u a n t i a  2 0 $ 0 0 0 , i m p o r t â n ­
cia da  a s s i g n r t u r a  u n u u a l .

A g r a d e c e m o s  a  v i s i ta .
D e s p e d i d a .  — O dr .  Ma no el  F r a n c i s c o  

d a  Cos i a ,  d i s t in c lo  m e d i c o  q u e  e x e r c e u  
d u r a n t e  a e p i d e m i a  n ’e s t a  c id a de  a s  m e ­
l i n d r o s a s  í u n e ç õ e s  de  i n s p e c t o r  sani-  
«t r io ,  p r e s t a n d o  m u i t o s  e b o n s  s e r v i ço s  
t o n do  u e  r e t i r a r  se  á c ap i t a l  do E s t a d o  veio 
a  n o s s a  r e d a c ç ã o  fa ze r  as  s u a s  d e s p e d i d a s .  
- G r a to s .

Í h e a t a * o S .  D o m i u ç j o s . — A’ e x p e n  
sas  do g r u p o  d r a m a t i c o  p a r t i c u l a r  « J o ã o  
Lauta  1 0 » c o m e ç a r a m  os  t r a b a l h o s  d e  de  
c o r aç ã o  e p i n t u r a  n ’e s s e  t h e a t r o ,  d i r ig ido s  
pe lo  P r o l l e s s o r  B l a k m a n ,  r e c o n h e c i d o  
11’e s s a  c id a de  c o m o  h ab i l  e c o n s u m a d o  
a r t i s t a .

A c h a  se  e x p o s t o  na  p h a r r a a c i a  Alves  
u m  e s b o ç o  e m  m i n i a t u r a  d a  p i n t u r a  q u e  
p r e t e n d e  f az e r  0  m e s m o  p r o f e s s o r ,  110 
p ü i mo  de bo cc a  do t r e a i r o  S .  Domi ngo s .

M i s s a  f ú n e b r e . — Com g r a n d e  s o l e m 
n i d a d e  íoi  c e l e b r a d a  na  e g r e j a  d e N .  S e ­
n h o r a  do P a t r o c í n i o ,  n a  q u i n t a  f e i ra ,  26 
do c o r r e n t e ,  a m is s a  e ra  su l f r a g io  d a  a l m a  
do r v m.  e a p e l l á o d a  m e s m a ,  J o s é  B e r l in o ,  
fa l l ec i uo d u r a n t e  0  p e r i o d o  e p i d e m i c o .

U m a  l inda  e ç a  d e s t a c a v a  se  no  c e n t r o  
do  t e mp l o ,  t r a b a l h o  c a p r i c . o s o  dos  c o n h e  
c idos  a r m a d o r e s  s r s .  J o a q u i m  Lei lão ,  
J o s é  Lei lão  e J o a q u i m  J a n u a r i o  de  Q u a ­
dros .

B e b i d a »  B a v a e h e . —  O s r .  A do l ph o 
l L i vu c he ,  i m p o r t a n t e  i n du s t r i a l  d a  n o s s a  
p r a ç a ,  t ev e  a  l ineza  de  n os  i n i m o s e a r  com 
u m a  d uz ia  d e  g a r r a f a s  d e  c e r v e j a  d u p l a  
e u m a  g u i r u f a  do  s a b o r o s o  l icôr  de  ch a r  
treuse.

ü  s r .  R a v a c b e  e s t a c a d a  vez  ma i s  a p e r ­
f e i ç o a n d o  e d e s e n v o l v e n d o  a i n d u s t r i a  
d a  i a b r i c a ç a o  d a  c e i v c j u ,  c om  e s p e c i a l i ­
d a d e  d a q u e  n o s e n v i o u .

M u n o  t r a n s p a r e n t e  e d u m  s a b o r  agra-  
d u b t l i s s im o,  d e s t a c a n d o - s e  logo 0  l ige i ro 
a i n a r g o  do  l u p u l o  h u m u lu s  lu p u lu s  da  
L . C a n a b in ea s , q u e  t e m p o r  b a s e ,  p la n t a  
e s t a  e n e r g i c a m e n t e  t on ica ,  d e p u r u i i v a  e 
e s t o m a c a l .

O l icòr  c b a r t r e u s e ,  i n d u b i t a v e l m e n t e  
0  r ei  dos l i c or es  d e  raeza ,  é f a b r i c ad o  tão 
c a p r i c h o s a m e n t e  q u e  r iva l i sa  c e r t a m e n t e  
c o m  0  q u e  v e m  do  e x t r a n g e i r o .  E ’ c om 
p os t o  d e  p l a n t a s  d a  flora b r a z i l e i r a ,  s i m ­
p l e s m e n t e  l o mc o ,  c a n n i n u t i v o  0  c om  
p r o p r i e d a d e s  e s t o m a c a e s .  Um a pe r i t i v o  
po de i  uso.

O  f u m o . — J a c q u e s  I ,  da  I n g l a t e r r a ,  e s ­
c r e v e u  e m  1606 u m  l ivro ,  c o m b a t e n d o  0 
u s o  do t abaco.

N e s s e  l iv ro  dizia  0 r eg io  e s c r i p l o r :
« O  h a b i t o  do f u m o é u m  vicio r e p u g n u n  

te á vi s t a ,  o di os o  ao c h e i r o ,  p r e j u d i c i a l  
aos  m io l os ,  p e r i g o s o  p a r a  os  i n t e s t i n o s ;  
e 0  í e t ido  do  íuuao e s e m e l h a n t e  a o  q u e  
s a b e  d a s  p r o f u n d e z a s  du i n fe r n o .  »

A l i e n a d o s . — Na c a d e l a  d ’e s t a  c ida de  
e x i s t e m  2  l o uc os  e u m  d e l l e s  í u n o s o .

O dr .  Ü c t av i a n o  P e r e i r a  M e n d e s ,  d i gn o 
d e l e g a d o  d e  pol ic ia ,  c o n s e g u i u  p o r  í ruer-  
m ed i o  d o  d r .  c he fe  de  pol ic ia,  o b t e r  u m 
l ug a r  n o  r e s p e c t i v o  h os p i c i o  d a  capi t al ,  
p a r a  r e c o l h e r  u m  dos  r e l e r i d o s  l oucos .

N a  C i d a d e . — De p a s s a g e m  na  c id ad e ,  
e s t e v e  e n t r e  n os  0 sr .  Lu iz  d e  P a u la  Lei 
le de  B a r r o s ,  f a z e n d e i r o  e m  S.  Jo ã o  da  
B o c a i n a .

Vindo ue s u a  f a ze nd a,  e r a I t a p i r a , a c h a  
se t a m b e m  n a  c id a de  0  sr .  Ludis lau  C i n ­
t ra ,  f a z e n d e i r o  n ’a q u e l l a  l oca l ida de .

G o n u n i s s ã o  d e  s a n e a m e n t o .  — 
Ac ha  se  n e s t a  c id a de  e m  t r a b a l h o s  a c o i n -  
mi s sã o  d e  s a n e a m e n t o ,  c o m p o s t a  d o s  e n ­
g e n h e i r o s  A n d r é  Vi r i ss i mo R o b o u ç a s ,  Au- 
tonio M o n t e i ro ,  e n o s s o  c o n t e r r â n e o  e 
a mi g o  J o a o  de  M e s q u i t a  Ba r r os .

« O  C o r r e i o  A c a d ê m i c o  » . —  Visi­
tou n os  0  p r i m e i r o  n u m e r o  d ’0  C orreio  
A ca d êm ico , o r gà o  sc i ent i f i co  e l i l t e r a r i o  
q u e  e n c e t o u  a s u a  p u b l i c a ç ã o  na  capi t al .

Sã o r e d a c t o r e s : J o s é  A r i s t i de s  Viei ra  
de  So uz a ,  B e n e d i c l o  Rol i ra  J u n i o r ,  H e n  
r i q u e  C a pe l l a n o ,  L e o nc i o  R o l i m  de  C a r ­
va lh o ,  G e n u l p h o d e  B a r r o s  Ol i ve i r a  Lima 
e L i b e r o  t íudar ó N o g u e i r a  Br aga .

A g r a d e c e m e s  a  g e n t i l e z a  da  v i s i ta  e 
d e s d e  j á  d e s e j a m o s  a o  n o v o  co l l eg a  m u i ­
tas p r o s p e r i d a d e s .

R e t r i b u i r e m o s .

— ,—  11 J -

E s l a t i s l i e a . — O bi t u a r i o  da  c id a d e  d e  Me di c i na  
S6U l? u/ i , c , t)1(' d u r a »t*-‘ 0  a n u o  de 

1896,  e x t r a i n d o  do l iv ro  de
tos do c e m i t e r i o  m u n i c i p a l :

S E X O S  DOS F A LL E C I D O S
M a s c u l i n o ..............................
F e m i n i n o ........................’ .
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e q u e  f ixara  r e s i d e n c i a  n a  r u a  
Cu pa s  n .  2 0 .

E s s e  e x t r a n h o  s e r ,  c h a m a d o  Ca s ta gn a ,  
t e m  2 8  a n n o s .  S u a  e s t a t u r a  m e d e  l m,45,  
se u p e so  é d e  43  l i b r a s .  Ve s t ido ,  a  s u a  
a p p a r e n c i a  j á  é s i ng u la r .

Os o l ho s ,  cu jos  r nu sc u lo s  se a c h a m  
a l r o p h i a d o s ,  são  a b e r t a m e n t e  r e d o n d o s  
c o m o  os das  a v es  n o c t u r n a s ,  0  n a r i z  c o m ­
p l e t a m e n t e  d e s p r o v i d o  de  c a r n e ,  p a r e c e  
e x a c t a m e n l e  u m  bico de p a ss a ro .

Desp i do ,  é s i m p l e s m e n t e  h o r r o r o s o .  O 
t h o r a x  e 0  v e n t r e  térn 0  m e s m o  v o l u m e  
dos  d e  u m a  c r i a n ç a  de  o nz e  á d oz e  a n n o s .  
Os b r a ç o s  e as  p e r n a s  são d e  u m a  m a g r e ­
za  q u e  vai alern de  tu do  q u a n t o  se  p o s s a  
i m a g i n a r .

O s s o s  e n e r v o s ,  c ol l ados  u n s  s o b r e  ou  
o u t r o s ,  e s t ão  c o n t i d o s  r Pu ma  pe l l e  e s t r e i ­
ta,  s e m e l h a n t e  a  urn es tojo de  b o r r a c h a .

Co mo p o de  v i v e r  e s sa  c r e a t u r a  ?  p e r ­
g u n t a  0  j o i n a l  p a r i s i e n s e  e r e s p o n d e  :

Vive p e r f e i t a m e n t e  e m u i t o  sa t i s f e i t o  
c om  a s u a  s or te .

E ’ d o t ad o  de  r ea l  i n t e l l i ge n c i a ,  po i s  o b ­
t e v e  c er t i f icados  d e  e s t u d o s  e  de  g r a r a -  
rnat íca.  P a l e s t r a  c o m  v i v ac i da de ,  cora  e s ­
p i r i to  a té .  Goza  d e  boa  s a u d e .  R e s p i r a ,  
c o m e ,  b e b e  e d i g e r e  a d m i r a v e l m e n t e .

S e u  s o r a n o  é  t r an q u i l l o  e  p r o f u n d o .  
C h e g a  a  t e r . . .  f o r ça .  L e v a n t a  ura p e s o  
d e  v i nte  k i los ,  q u a s i  0  s e u .  A n d a  c i n c o  
ou  se i s  k i l o m e t r o s  s e m  fadiga .

Q ua n i o  á p a r t e  s e x u a l  é . . .  n e u tr o .  N u n ­
ca p o d e r á  t e r  p r o l e .

P o r m e n o r  c u r i o s o  : t e m i r m ã o s  e i r m ã s  
p e r f e i t a m e n t e  c o n f o r m a d o s .

O « Fi ga ro»  t e r m i n a  c o m p a r a n d o - o  a o  
c a d a v e r  m u m if i ca d o  d e  u m a  c r i a n ç a  q u e  
m o r r e u  de  f o m e  e q u e  se  a c h a  e x p o s t a  
n ’u m a  c r y p t a  da  e g r e j a  d e  S .  Mi gue l ,  e m  
B o r d é o s .
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NOTICIAIHO
E s t a d o  s a n i t a r i o .  — E ’ ma i s  q u e  

m a g n í f i c o  0  a c t u a l  e s t a d o  s a n i t a r i o  da  
n o s s a  c ida de .  Não  t e m f u n d a m e n t o  al 
g u m  os b oa to s  q u e  pe lo s  s i t ios  c i r c u l a m ,  
p r o p a l a d o s  p r o p o s i l a l r a e n t e  p o r  p es so a s  
mal  i n t e n c i o n a d a s ,  q u e  se  j u l g a m  p e r s e  
g u i d a s ,  s e g u n d o  a p h a n t a s t i c a  i m a g i n a  
ç ào ,  p o r  u m  e s p e c t r o  i n v i s í ve l ,  r e s u l t a n ­
d o  p o r  c o n s e g u i n t e  os  f a z e n d e i r o s  j a m a i s  
r e g r e s s a r e m  á c ida de ,  r e c e i a n d o  t a lvez  
e n c o n t r a r e m  a q u i  o p a v a r o s o  e s p e c t r o .

E s p e c t á c u l o  d r a m a t i c o .  — C o nf o r  
m e  e s t a v a  a n n u n c i a d o ,  r e a l i s o u - s e  no  do 
m n i g o  p a s sa d o ,  no  T h e a t r o  S.  D o m i n g o s ,
0  e s p e c i a c u l o  do g r u p o  d r a m a t i c o  «João 
C a e i an o »

O d e s e m p e n h o  do d r a m a  c a u s o u  a ma i s  
a g r a d a v e l  i m p r e s s ã o  a todos  os q u e  0  as 
t i r a m  p ela  n a t u r a l i d a d e  c o m  q u e  os a m a ­
d o r e s  d e r a m  e x e c u ç ã o  aos  s e u s  pa pe i s .  
a ' g n n s  dos  q u a e s  de  diflicil i n t e r p r e t a ç ã o .

T e r m i n o u  0  e s p e c t á c u l o  c om  a j o co s a  
c o m e d i a  Um d u e lio  á  espelo , 11a q ua l  os 
d i s t i n c t o s  a m a d o r e s  f izeram r i r  á  v a l e r  a 
n o s s a  p l a t é a ,  q u e  p o r  s u a  vez  os di s t in-  
g u i o  cora  os ma i s  c a l o r o s o s  a p p l a u s o s .

F i c o u  m a r c a d o  p a r a  0  d ia  7 d e  S e t e m  
b r o  0  s e g u n d o  e s p e c t á c u l o  d e s t e  g r u p o ,  
q u e  s e r á  d e  ga la ,  s u b i n d o  á s c e n a  as  co 
m e d i a s  Tio  P a d re , e m  3  a c t os ,  e  A M ascotte  
n a  r o r a , e m  1 ac l o ,  d e  A r t h u r  Az eve do .

A c h a - s e  a b e r t a  u m a  a s s i g n a t u r a  pa ra  
e s s e  e s p e c t á c u l o ,  e s t a n d o  j á  t o m a d o s  30 
c a m a r o t e s .

A  b a i x a  <lo c a f é . — De  u m a  c a r t a  p u ­
b l ic ad a  no  J o rn a l do C om m ercio , e x t r a h i -  
mo s os s e g u i n t e s  l op i co s  :

« P o r  e s t a t í s t i c as  o r g a n i z a d a s  pe la  i m ­
p o r t a n t e  c as a  dos  s r s .  D u r i n g ,  Zoum &
C om p. ,  d e  R o l t e r d u m ,  ficou a v e r i g u a d o  ; AHI d e  7  dias

ü  s a c r o ' r e c i n t o  a c h a v a - s e  o c c u p a d  J q u e  0  s to c k  u n i v e r s a l  a p r e s e n t a v a  nu  m e z  . P n e u m o n i a ...........................
p o r  g r a n d e  n u m e r o  d e  s e n h o r a s  da  n oss a  I " ■ j u n h o  u l t i mo ,  u m a  e x i s t e n c i a  s u p e r i o r  P a r t o ........................................
s oc i ed a de  e d i s t in c to s  c a v a l h e i r o s .  E n t r e  I * de  igual  m ez  de  1896,  de  1700000 sa cca s .  S a r a m p o .  ............................
e l l es  n o t a m o s  os s e g u i n t e s :  dr .  J o s é  d e i  Q u e  0  c o n s u m o  u i s p e n s a v a  p e r fe i t a  i P o r  s u i c í d i o .........................
P a u l a  Lei te ,  d r .  Si lva  Ca st ro ,  E x m o .  Ba -1  m e n t e  e s t e  a c c r e s c i m o .  1 Te  l a n o .  ....................
r á o d o  I t a l i ym,  Ol egar io  Or t i z ,  Ma j o r  J o a  |  D e f i n h a n d o  e m b u i  < io Rio  e e m  11 rni-;  f u b e r c u . u s e .........................
q u i m  V i c i o n n o  de  T o le d o ,  Maj or  J o s é  Ma I t ada  z o n a  de  Minas  a l a v o u r a  do ca l é ,  es t e  j > o r m e s   ..................
n a  Al ves .  Capi t ão  An t o n i n o  T e i x e i r a ,  Fe-  ( d e s f a l q u e  é c o m p e n s a d o  p e l o  a u g m e n t o  j D i v er s o s  
l ic i ano  Bi cudo ,  J o a q u i m  Dias Fe r ra z ,  Joa-1  da  p r o d u c ç ã o  e m  S ; P a u l o ,  E s p i r i t o  San-  f e t o s  
q u i m  T h o m a z  d e  Souza .  J o a q u i m  J a n u a  I to, Ba h ia  e o u t r a s  r e g i õe s  de  Mi nas ,  poderi- 
r io  de  Q u a d r o s ,  J o s é  E l i as  d e  Assi s ,  P e d r o  M o  se c a l c u l a r  u m a  boa  s a f ra  110 t í razi l ,
E u g ê n i o  Si lva ,  Lad i s l au  Ci n t ra ,  V e r t a l i - | e m  1 0 .0 0 0 0 0 0  d e  sa cca s .  
n o  P a c h e c o  J o r d ã o ,  Ma jo r  P i l la r  e  m u i t o s  I E m v ar ia s  r e g i õe s  d a  Afr ica ,  os ingle-  
o u t r o s  c a v a l h e i r o s .  I z e s ,  a l l e m ã e s  e b e l ga s  dão g r a n d e  i nc r e -

A s a l u r a n a s d o  co l l eg io ,  a s s i s t i r a m  t a m - 1 m e n t o  ás  p l a n t a ç õ e s ;  a s s i m  c o mo ,  t oda  a 
b e m ,  e m  m a i o r  n u m e r o ,  0  ac to r el ig ioso .  | A m e r i c a  Ce n t r a l  e n t r e g a  se a c t i v a r n en t e

á l a v o u r a  do café .
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P a r t i c i p a ç ã o . — O n o s s o  a m i g o  Fr a n-  
ce l i n o  C i n t r a  e s u a  e x m a .  s r a . ,  q u e  re  
z i d e m  e m  J u n d i a h y ,  t i v e r a m  a f i neza  de 
n o s  c o m r a u n i c a r  0  n a s c i m e n t o  de  s e u  pri  
m e i r o  f i lh inho p o r  n o m e  J o s é ,  q u e  v io a 
l uz  no  dia 23.

A g r a d e c e m o s  a g e n t i l e s a  d a  p a r t i c i p a ­
ç ão .  0  ao i n n o c e n t e  J o s é  a l m e j a m o s  um 
f u t u r o  cie f e l i c i d ad es .

O c c u p o u  a t r i b u n a  s a g r a d a  0  R e v m o .  
P a d r e  J e s u i t a  J o s é N a t u s s i ,  q u e ,  c o m  bri  
I b a n t e  d i s c u r s o ,  o r n a d o  c o m  f lores de  
r e t h o r i c a ,  p r e n d e u  a a t l e n ç ã o  de  to 
dos os a s s i s t e n t e s .

F o r a m  p o r  e s sa  f ó r m a  r e n d i d a s  «as h o ­
m e n a g e n s  á m e m ó r i a  do  P a d r e  J o s é  Ber- 
Jino,  t a m b e m  u m a  da s  v i c t i m a s  da e p i ­
d e m i a  pa s sa da .

N o v o  l a z a r c t o .  —  Com 0  t i tu lo  su 
p r a  d e i x a m o s  (le d a r  p ub l ic i da de ,  p o r  fal ta 
d e  e s p a ç o  n e s t a  s e c çã o ,  ao ofi icio q u e  0 
d i r e c t o r i o  pol í t i co d ’e s i e  m u n i c i p i o  di r i  
gio ao p r e s i d e n t e  do Es t ad o,  f a ze n do  ver  
a n e c e s s i d a d e  q u e  t e m o s  d ’u m l azar et o ,  
0  q u e  f al -o-hemos  no  p r ox i rno  n u m e r o .

B r .  P a u l o  E e i t e .  — Co ns t a  nos  q ue  
s e g u i r á  b r e v e m e n t e  p a r a  C a x a m b ú ,  0  dr .  
J o s é  J e  P au l a  Lei t e  d e  B a r r o s ,  í a  z e r  uzo 
da s  a g u a s .

Fe l iz  v i a g e m  d e s e j a m o s - l h e s  e q u e  0 
s e u  r e g r e s s o  s e j a  b r e v e .

P r e s i d o n t e  d e  H e p u b l i c a  a s s a s ­
s i n a d o . — E m  M on t e v i d é o  foi a s sa s s i n a d o  
no  d i a  25  do c o r r e n t e  0  p r e s i d e n t e  da 
R e p u b l i c a  do U r u g u a y ,  s e u d o - l h e  de sf e  
c h a d o  3  t i ros .

O a s s a s s i n o  c o n t a  a p e n a s  2 2  a n n o s  
e c h a m a  se A r r e d o n d o .  Foi  p r e s o  e m  fla­
g r a n t e .  As u l t i m a s  p a la v ra s  do  a s s a s s i ­
na do  f o r a m  as  s e g u i n t e s : « M i n h a e s p o s a  ! 
Me us  f i lhos 1 M i n h a  p a t r i a !  »

A p o p u l a ç ã o  e s t á  v i v a m e n t e  i m p r e s s i o ­
n a d a .

V a e c i n a ç ã o . — O dr .  R e m i g i o  G u i m a ­
r ã es ,  d i gn o  i n s p e c t o r  sf ini tar io,  a c o m p a ­
n h a d o  d o  s r .  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e ­
t ar io  da  Car aa ra  Mun ic ip a l ,  v a c c i n o u ,  na  
q u a r t a  f e i r a  u l t i ma ,  os a l u m n o s  dos  g r u ­
p a s  e s c o l a r e s  d e s t a  c idade .

Até  os a m e r i c a n o s  i n t r o d u z i r a m  a c u l t u ­
ra d a  p r e c i o s a  r u b i a c e a  no Novo  Mexi co  e 
T ex a s

H o j e  a b a i x a  é p r o v o c a d a  p o r  m a n e j o s  
de  p o d e r o s o  «yndi ca t o ( to u s t)  q u e  i m p e r a  
na  p r a ça  d e  Ne w  Yor k e q u e  t e m  s u c c u r  
sa e s  n o s  m e r c a d o s  b r as i l e i r o s .

Q ue  a  l a v o u r a  e m  ger al  e s t á  ind iv i dada ,  
e s p e c i a l m e n t e  a  de  S.  P a u l o .

De vi do  ás  d i í f i cu ldades  p o r  q u e  pa s sa  
r a m  i m p o r t a n t e s  c as as  de  S a n t o s ,  e m 
1895,  r e c l a m a r a m  a uxí l ios  d e  s e u s  com 
m i t t e n t e s ,  o r i g i n a n d o  se d ah i  as  v e n d a s  
de  café  á p r azo ,  c o n t r a c t u d o  e n t r e  0  ía 
z e n d e i r o  e 0  e x p o r t a d o r  d i r e c t a m e n t e .

De s t a  f o r m a  foi v e n d i d a  a d ia n t a d a r a e n t e  
g r a n d e  p a r t e  da  s a f ra  de  1896 

Ap o nt a  se  e m S a n t o s  u m a  casa  e x p o r  
tndor a  i m p o r t a n t e  q u e  d e s t a  f ó r m a  tem 
r e a l i s a do  g r a n d e s  l uc r os .

Diz q u e  0  culó de  S a n t o s  é e ra  g er al  
mal  s e c co  e mal  a c o n d i c i o n a d o ,  c h e g a n d o  
ao p o d e r  do  c o n s u m i d o r  e m  d e p lo r áv e l  
e s t ad o .  »

U e c l a m ã o - n o s . — D i a r i a m e n t e  vê -se  
u m a  t u r n l a  d e  m o l e q u e s ,  a l g u n s  d o s  q u a e s  
b e m  ta lu d o s ,  n ’u m a  d e s e n f r e a d a  j ogat i  
n a  n as  p r i n c i p a e s  r u a s  d ’e s t a  c ida de ,  fa 
z e n d o  u r a a  a l g a z a r r a  d i ab ó l i ca  e a l g u m a s  
v eze s  p r o m o v e n d o  d e s o r d e n s  e e sbo r -  
d o ad o- se  m u t u a m e n t e .

H a  p ou cos  dias  os d ou s  r e s t a u r a n t s ,  
e n c a r r e g a d o s  do  f o r n e c i m e n t o  d e  c o m i ­
da aos  p e n s i o n i s t a s ,  e s t i v e r a m  a tó  a l to  
d ia  c o m  0  a l m o ç o  p r o m p t o ,  d e n t r o  dos 
r e s p e c t i v o s  b a h ú s ,  á e s p e r a  dos  e m p r e ­
g ad o s  p a r a  c on du zi l -o s ,  os q u a e s  se  a c h a ­
v a m  o c c u p a d o s  n a  in n o ce n te  e  u t i l  d i v e r ­
sã o d a  jog at in a .

Q ue  g a ro t o s  1

Q U E S T I O N Á R I O  
Co mo se  vê  do  q u a d r o  « P r o c e d ê n c i a  dos  

Fa l l e c i dos » ,  0 n u m e r o  d e s t e s  na  c id ad e  
.a l t i nge  a 4 2 5 ;  m a s ,  d e d u z i n d o  d e s t e  n u ­
m e r o  55  f e tos ,  t ernos  0  r e s u l t a d o  s e g u i n ­
t e : 105  a d u l t o s  e 2 6 5  m e n o r e s .

E s t e  n u m e r o  a i n d a  n ão  p o de  s e r  bom 
e x a c t o  e m  v i r t u d e  d e  a l g u n s  o bi io s  p e r  
t e n c e r e m  a m u n i c í p i o s  e s t r a n h o s  s e m  qu e  
as  r e s p e c t i v a s  g u i as  a c c u s e r a  a  p r o c e d e n  
cia.  P a r a  u ra a  p o p u l aç ã o  d e  8 . 0 0 0  a l m a s ,  
q u e  é a p op u l a ç ã o  d e  Ytú,  i n c l u s i v e  col- 
legio«,  t ernos  0  r e s u l t a d o  s e g u i n t e :  M e ­
n o r e s  p o r  a n n o  e p o r  mil  3.3,125;  adu l tos ,  
p o r  a n n o  e p o r  mil ,  1.3,125;  m e n o r e s , ’ 
p o r  a n n o  c p o r  c e m ,  3,  3 1 2 5 ;  adu l to s  
1 , 3 1 2 5 ;  m e n o r e s ,  p o r  m e z  e p o r  c em ,  
0 , 2 7 6 0 ;  a d u l t o s ,  p o r  m e z  e p o r  c e m  
0 , 10 93 .

O r e s u l t a d o  a s s i m  ob t ido  é a p r o v a  mais  
c o n v i n c e n t e  da  s a u d e  q u e  goza  a p o p u l a ­
ção de Ytú,  d e v i d a  e m  p a r l e  ás  boas  m e ­
d i das  h y gi e n i c a s  t o ma d as  d e s d e  1893 pela 
Car aa ra  Mu ni c i pa l .

l t e v a c c  i n a ç ã o . —  T e m - s e  nohu lo  ul 
m a  m e n t e  e m  F r a n ç a  u m a  s e n s í v e l  d i m i ­
n u i çã o  n a  m o r t a l i d a d e  p r o v e n i e u t e  de  
var io la .

S e g u n d o  0  d r .  H e r v i e m l ,  d i r e c t u r  do 
i ns t i t u t o  v a c c i n i c o  d a  a c a d e m i a  de  m e d i ­
c ina  de  P a r iz ,  d e v e  se  e s t e  be nef ic i o  i 
r e v a c c i n a ç ã o ,  q u e  ali  é a c t u a l m e n t e  p r a  
t i cada  e m a l t a  e sc a l a ,  0  q u e  a i n d a  lia 
p o u c o  n ã o  s uc ced i a ,  e é o b r i g a t ó r i a  pa ra  
0  e x e r c i t o ,  Af i i rma i g u a l m e n t e  a q u e l l e  
h o m e m  de  s c i en c ia ,  e a u t h o r i d a d e  c o m ­
p e t e n t í s s i m a  no a s cu m p t o ,  q u e ,  p a r a  a 
r e v a c c i n a ç ã o  s e r  efficaz,  nã o  é p r e c i s o  
q u e  se  m a n i f e s t e  a e r u p ç ã o  c a r a c t e r í s t i ­
ca,  q u e  m u i t a  g e n t e  a i n d a  r e p u t a  i nd i s  
p e n s a v e l  c o m o  d e m o n s t r a ç ã o  de  q u e  a 
v a c c i n a  p eg o u .

E b o m  s a b e r - s e .

• Fof i o  C a e t a n o . — No d i a ( T O  cor-~
r e n t e  c o m p l e t o u  0  34°  a n n i v e r s a r i o  d o  
f a l l e c i m e n t o  d o  g r a n d e  a c t o r  f l u m i n e n s e  
J oã o  C a e t a no ,  n o m e  e s s e  a l i ás  g l o r ios o ,  
q u e  t o m o u  0  g r u p o  d r a m a t i c o  p a r t i c u l a r ,  
u l t i m a m e n t e  o r g a n i s a d o  n ’e s t a  c ida de .

N a s c e u  n a  cid i de  do  Rio  d e  J a n e i r o ,  e m  
1808.  S e u  pa e  t i n h a  0  m e s m o  n o m e  q u e  
e l l e  e e r a  cap i t ão  de  o r d e n a n ç a s  de  D. 
J o a o  V I ; s u a  m ã e  c h a m a v a  se J o a q u i n a  
Mar ia  Rosa .

F i z e r a r a- n o  c a d e t e  d o  b a ta l h ã o  do  i m ­
p e r a d o r .

Mui to  n ov o  a i n d a ,  J o ã o  C a e t a n o  fez 
t oda  a c a m p a n h a  Ri o-pla l ina .  Mas,  a s u a  
v oc a ç ã o  a r t í s t i c a  d e s v i o u  0  do q u a r t e l  e 
e n r a m i n h o u - o  p a r a  0  t h e a t r o .

E n c e t o u  a sua  g lo r i os a  c a r r e i r a  p e l o s  
t h ea t r i n l i o s  p a r t i c u l a r e s ,  c o n t r a t a n d o - s e  
logo de p o i s  c o m o  g a l a u ,  n ’u m a  p e q u e n a  
c o m p a n h i a  n o m a d e , q u e  p e r c o r r i a  os  i be a - r  
t ros  d a  roça .

E s t r e i o u  se  n o  pa pe l  de  Ca r los ,  n o  d r a ­
ma  O C a rp in te iro  da  L a v o n ia , e ra  1827,  
e m  S.  J o ã o  d e  I t a b o r a h y ,  E s t a d o  do  R i o  
de  J a n e i r o .

C o n s e g u i o  logo d e p o i s  o r g a n i s a r  c o m ­
p a n h i a  e 3 br i o  u m a  a s s i g n a t u r a  no  t he a -  
t ro  de  N i c th e ro v .

Da tam d ’ahio*s 
pbo s .

J o ã o  Ca e t a n o  e r a  c o m m e n d a d o r  d e  
Cl i r i s to e m  1853,  fe i to  p o r  D.  P e d r o  V d e
P o r t u g a l .

s e u s  p r i m e i r o s  t r i um -

H o m e m  m u m i a . — O « F ig a ro »  r e c e ­
b eu  n o  d ia  2 1  do  m e z  p a s s a d o  a v i s i ta  do 
H o m em  m u m ia ,  q u e  foi  e s p e c i a l m e n t e  a 
P a r i s  p a r a  se  e x h i b i r  n a  F a c u l d a d e  d l

I l o r r i v e l  e x p l o s ã o . — No d ia  2 2 , a
i lha  do G o v e r n a d o r ,  no  Ri o  d e  J a n e i r o ,  
foi t h e a t r o  d m r a  s u c c e s s o  d o l o ro so  e hor -
r ivel .

A l gu ns  r o c e i r o s  e n c o n t r a r a m ,  n a s  p r o ­
x i m i d a d e s  d a  c as a  do  s r .  F r a n c i s c o  P e ­
r e i ra ,  u m a  g r a n a d a  do  c a l i b r e  70,  t a l vez  
ali  l a n ç a d a  no p e r i o d o  da  r e v o l t a  d e  6  
de S e t e m b r o ,  e  g u a r d a r á r a - n a  n ’u m  d os  
c a n t o s  da  casa ,  f i cando ali  0  m e d o n h o  
g l obo d e  fe rro ,  do  q u a l  a p e n a s  s e  s e r v i a m  

ó p a r a  a m o l a r  f e r r a m e n t a  p a r a  0  t r a b a ­
lho.  P o b r e s  h o m e n s ,  n e m  s e q u e r  p a s s a ­
va l!ie> á m e n t e  a p e r i g o s a  e  i u f e r n a l  
m a r h i n a  d e  d e s t r u i ç ã o  q u e  t i n h a m  e m  
asa .

D e s g r a ç a d a m e n t e ,  na  t a r d e  d e  2 2 , ura  
d e l l e s  t ev e  a m á  ideia  de  c h e g a r  u m a  
b r a z a  110 or i t i c io  d.i g r a n a d a ,  q u e  se  a c h a ­
va p r e v i a m e n t e  e s c o r v a d o .  Os c o m p a n h e i ­
r os  tudos  a l e g r e s ,  e s p e r a v a m  a nc i osa -  
r a e n t e  pe lo  r e s u l t a do .

Eis  q u e  u m  e s t a m p i d o  m e d o n h o  r e tu r a-  
p.o e sp a ço ,  e m q u a n t o  no  c h ã o  e n s a n -  

u e n t a d o ,  s a lp i cado  de  m e m b r o  h u m a n o s ,  
iziào u n s  g e m e n d o  e o u t r o s  p e r m a n e -  
i am q ua s i  a g o n i s a n t e s ,  d i s í o r i n e s  e a r ro -  

x e ad o s .
Os v i s in l ios ,  o s p av or i d o s ,  c o r r e r a m  

pa ra  o local  do s i n i s t r o ,  e cora  p r o f u n d o  
a b a l o  e o m t c m p l a r a m  o a n g u s t i o s o  q u a d r o .

0> f e r i dos  f o r am  r e c o l h i d o s  á M i s e r i ­
c ór d i a ,  e s t a n d o  c inc o  e m  e s t a d o  d e s e s p e -  
r a d t r .

ba

M u s i c a  s a c r a . — L e ã o  X I I I  p r e t e n d e  
d i r i g i r  b r e v e m e u t e  aos  b i sp os  u m a  ins-  
t r u cç ã o  s o b r e  m u s i c a  sa cra .

J u l g a  0  S a n t o  P a d r e ,  nã o  s e m  r a z ã o ,  
q u e  a  m u s i c a  de  e g r e j a  é  n a  m a i o r i a  das  
v e ze s  s e n s u a l  e t h e a t r a l ,  e q u e r  r es l i t u i r -  
l h e  a  s u a  a n t i g a  g r a v i d a d e .

Não c o n t e n t e  c o m  r e p r o v a r  c er to s  ge-  
n e r o s  de  m u s i ca ,  p r e t e n d e  t a m b e m  pro-  
h i b i r  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  cujos  s o ns  l he  
p a r e c e m  m u i t o  p r o f an os  e  p a r t i c u l a r m e n ­
te  0  v i ol i no  q u e  q u e r  b a n i r  ta n to  i a  o r-  
c h es tra  com o dos so li. A p r e s e n t a d a  era 
t ae s  t e r m o ,  e s t a  n o t i c i a  é  u m  p o u c o  s u r -  
p r e h e n d e n t e ,

U m a  o r c h e s t r a  s e m  i n s t r u m e n t o  de  
c o r d a s  é u ra a  f a n fa r r a .  A m e n o s  q u e  n ã o  
se a d m i t t a  q u e  S u a  S a n t i d a d e  c o n s i d e r e  
a  m u s i c a  m i l i t a r  c o m o  0  a co m p a n h a m e - ~ <



/

Cidade! d e  Itti
to n a t u r a l  dos  c a n t o s  l i t h u r g l c o s .  é pa ra  
d u v i d a r  q u e  se t e n h a  c o r a p r e h e n d l d o  cora 
e x ac t i d ã o  o s e u  p e n s a m e n t o .

E ’ mai s  p r o v á v e l  q u e  a i n t e n ç ã o  de  Leão 
X1JI  é p r e s c r e v e r  a o rc l i es t ra  d a  e gr e j a ,  
r e c o m m e n d a r  o e m p r e g o  e x c l u s i v o  dos 
c a n t o s  s e m  a c o m p a n h a m e n t o  s u s t e n t a d o s  
p o r a c c o r d e s  de  o r g a m ,  e a ux i l i a r ,  c o m a  
s u a  al ta  a u c t o r i d a d e ,  a r e s t a u r a ç ã o  da  m u ­
s ica  p a l e s t r i n a  e g r e g o r i a n a .

D e s p e d i d a

D e e i f r a çõ e s  do  n u m e r o  p a s sa d o  : 
C h a r a d a s . — De N e s u n o  -.— C ondor, u le • 

g a r io , C a m a rg o , Jo se p h in a  e L a u ra .
De I t u a n o  C u r u m b a  -.— S e r in g a , C a rio ­

ca, Mercedes, B a lsa m o , C ecilia  e F a n iq u i-  
To. A d v i n h a ç ã o  de  J a c a r é - m i r i m  : Ovo.

F o r a m  d e c i f r a d o r e s  os  s r s .  J u k  e I tu a  
n o  C o r u m b á .

T e m o s  p a r a  h o j e  :

L Q G O G R I P H O

A 'a  E x m a s . p ro fe sso ra s  do G rupo  E sco lar  
D r. C e za r io  \ I o t ta .

O d r .  Ma no el  F r a n c i s c o  du Cos i a ,  e v  
I n s p e c l o r  S a n i l a r i o ,  a o  r e t i r a r  so d ’e s t a  
Ci dade ,  d e s p e d e - s e ,  e p e n h o r a d i s s i m o  
a g r a d e c e  ao hora  e h o s p i t a l e i r o  p o vo  i l u  
a n o ,  o e x c e d e n t e  a c o l h i m e n t o ,  e a s  p r o 
vas de  c o n s i d e r a ç ã o  e e s t i m a  c o m  q u e  
s e m p r e  o d i s l i n g u i o ,  e na  c ap i ta l  do  E.>ia- 
do,  a r u a  Boa  V i s i a 2 5 ,  c o n t i n u a  a  o l íe re-  
c e r  l he  os  s e u e  l i m i t ad o s  p r e s t i m o s .

Ytú 29  de Agos to  de  1897.
Da .  M a n o e l  F h a n c i s c o  d a  C o s t a ,

Ex I n s p e c l o r  S a n i l a r i o .

E D I T A E S

E ’ g r a n d e ,  t e m  m a g e s t a d e ,
So vi ve  p ’ra  d o m i n a r  ; 7,  6 , 10 
E ’ t e r r o r  da  h u m a n i d a d e  2,  12,  7 , 1 1 ,  6 
Q u e  e s t á  lá no  p o m a r .  5,  9,  7 ,  1

P ’ra  s e r  logo o b e d e c i d o ,
Ba s t a  só u m a ss ov i o  ; I, 5,  10,  11,  13
P e l o  o m u n d o  é c o n h e c i d o
P o r  s e r  d u r o ,  r i jo e f r io  8 , 6 , 7 ,  4, 3

P a r a f u z e m  o p e n s a m e n t o ,
Q u e  nã o  é a m o l l a d o r  ;
E ’ bem  b o m  d i v e r t i m e n t o ,  
C o l h e r - s e  q u a l q u e r  l lor .

J a c a r é -m ir im .

C H A R A D A S

N’e st a  p a r l e  do  J a p ã o ,  1 
A m ã e  E va  a s s i m  a n d o u  ; 2 
P o r  c o r r e r  e  n ã o  p a r a r  2 
S o u  u m  h o m e m .  D e c i f r o u  ?

Al em ! . . .  S im ,  s e n h o r ,  a l e m ,  1 
Av i s t a - s e  a i m m e n s i d a d e  ; 1 
O  t y m p a n o  sôa  e i nd ic a  2  
E s c r i p t o r  d e  c a p a c i d a d e .

Y tu a n o  C u ru m b a  ( J u n d i a h y ) .

O U T R A S  C H A R AD A S 

[A  L u i z  B ra g a )

d a r
Co r t a  n o  m a t t o  o p a s s a r o  2 — 2 
C o m e ç a  a q u i  e n t r e g u e  o ga to  a 

s c i e n c i a  1 — 1 — 1 — 2  
Eí Uán ’a g u a a  t i n t a  d ’e s t a  ra iz  2 — 2  
E ’ v e r m e l h a  r e i n a n d o  a  vogal .  Es t a  

f e i c h a d a  a m a l a  1 — 1 — 1 
Do al to  no ta  o a n i m a l  c o m e n d o  a her -  

va  1 — 1 — 2
Foi  v a l e n t e  e  d e s l i m i d o ,  2 
P r i m e i r o  h o m e m  do m u n d o  ; 2  
S e m  s e r  pois  E d m u n d o ,
P o r  e s s e  n o m e  s o m o s  tido.

O d r .  A n t o n i o  Al v a r e s  Vel loso  d e  Ca s t ro ,  
j u i z  de  d i re i to  e d e  o r p h ã o s  n e s t a  c ida  
d e  d e  Ytú,  etc.
F a ç o  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i re m ou de l l e  no t i c ia  t i v e r e m ,  q u e  o p o r ­
t ei ro  da s  a u d i t o r i os  A ug u s t o  R o d r i g u e s  
da  S i lva ,  ou  q u e m  s u a s  v e ze s  fizer,  t r a rá  
a  p u b l ic o  p r e g ã o  d e  v e n d a  e  a r r e m a l a ç à o  
a q u e m  m a i s  d e r  e m a i o r  l an c e  o í l e r e c e r ,  
n o  d ia  2  de  S e t e m b r o  p r o x i m o  f u t u r o ,  á 
u m a  h o r a  da  t a r de ,  e m  f r e n t e  a  casa  das  
a u d i ê n c i a s ,  os i m m o v e i s  s e g u i n t e s :

A f a z e n d a  a gr ic o la  d e n o m i n a d a  « S a nt a  
Cr uz »,  s i t u a d a  no  m u n i c i p i o  do  Sa l t o  de  
Ytú,  a  t r e s  k i l m m e t r o s  d a  e s ta ç ã o  f e r re a  
Yl ua na ,  c om c a s a  d e  m o r a d a ,  casa  com 
m a c h i n i s m o  a v a p o r  p a r a  b e n e l i c i a r  café,  
m o i n h o ,  paiol ,  p o m a r ,  p as t os ,  3 6  c as as  
pa ra  c o l on os ,  cora 2 2  mi l  pés  d e  café f o r ­
m a d o s ,  80  mi l  p é s  d e  café  d e  2  p a r a  3 
a i m o s ,  c o m p o n d o - s e  e s t a  f a z e n d a  d e  40 
a l q u e i r e s  de  t e r r a s  a l t a s ,  p r ó p r i a s  p a r a  a 
p la n t a çã o  d e  café ,  2 6 0  a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  
b a i xa s  e 1 0 0  a l q u e i r e s  d e  c a m p o  p ar a  
c r i a r ,  tu do  p o r  c e n t o  e c inco  c on to s  e t r e ­
z e n t o s  mil  r é i s  (105:300$000) .

A f a z e n da  a g r i c o l a  d e n o m i n a d a  « B u r ú » ,  
s i t u a d a  no  m u n i c i p i o  do Sa l t o  d e  Ytú,  a 
6  k i l o m e t r o s  da  e s t a ç ã o  f e r r e a  Yt uana ,  
c om c as a  de  m o r a d a ,  paiol ,  e s t r e b a r i a ,  p a s ­
tos e m a i s  b e m f e i t o r i a s ,  cora 2 7  mi l  pé s  
de  café  de  1 a  3  a n n o s ,  c o m p o n d o - s e  e s t a  
f a z e n d a  de  3 5  a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  a l t as ,  
6 5  a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  b a ix a s  e l OOa l qu e i  
r e s  d e  c a m p o  p a r a  c r i a r ,  tud o p o r  v in te  e 
sei» c o n t o ,  e q u a t r o c e n t o s  e s e s s e n t a  mi l  
réiS (26:460$000) .

E s t es  b e n s  são p e r t e n c e n t e s  ao espol io  
do f inado J o a q u i m  X a v i e r  d a  S i l ve i r a ,  e 
vão a 2 a p r a ç a  a r e q u e r i m e n t o  dos  i n te  
r e s s a d o s  pa r a  so lu ção  do p a ss iv o ,  j á  com 
o a b a t i m e n t o  d e  1 0  %  s o b r e  a a va l i aç ão .  |

E  p a r a  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  , 
todos  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  e o u t r os  
d e  igual  t h e ú r  p a r a  s e r e m  af f ixados n o s 1 
l og ar es  p ú b l i c o s  e pu b l i ca d o  p e la  i r a p r e n - 1 
sa. Dado e p a s á a d o  n e s t a  c i d a d e  ie Ytú,  ‘ 
aos  2 2  d e  Ag os to  d e  1897.  E u  J o a q u i m  V a z 1 
G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o ,  o  e s c r e v i . — A n to n io  
A lv a re s  Velloso de ( 'a s tro .

B a rã o  A llc m ã o .

SECCÃO LIVRE
Agradeclmeuto

Ao r e t i r a r - m e  d ’e s l a  c ida de ,  a g r a d e ç o  
a  p r e c l a r a  e v i r t u o s a  c o m m u n i d a d e  do 
Col legio S.  Luiz  de  Ytú,  o f idalgo e de  
s i n t e r e s s a d o  a c o l h i m e n t o  q u e  t ive  no  seu  
se io ,  e ,  n a  capi t al  do E s t a d o ,  á r u a  Boa  
Vista n.  25,  p o n h o  a o  s eu  d i s p o r  os  m e u 3 
d i m i n u t o s  s e rv i ço s .

Ytú 29  d e  Agos to  d e  1897.

D r . M a n o e l  F r a n c i s c o  d a  C o s t a .

A ug u s t o  R o d r i g u e s  da  S i l va  e J o s é  Ma- 
r i a n n o  de  Ol ive i ra ,  oí f ic iaes  d e  j us t i ça  
d e s t e  j uizo ,  p r e c i s a r a  q u e  o sr.  A n t o n i o  
C a r r a ,  d e p os i t á r i o  d e  b e n s  e m b a r g a d o s  á 
Landi  Ca e t an o á r e q u e r i m e n t o  de  P e d r o  
S o n c i n i ,  d e c l a r o ;  se no  e m b a r g o  q u e  se 
í ez  f o r a m os oí f iciaes de  j u s t i ç a  a c i ma  
q u e  l he  e n t r e g a r a m  a c h a v e  da c a s a  o n d e  
se  fez o e m b a r g o ,  ou d e  q u e m  a r e c e b e u  
c o m  o q u e  l hes  fa rá  m e r c ê .

D e c l a ro  q u e  a c h a v e  da casa  
o n d e  foi fe i to  o e m b a r g o  rae 
foi e n t r e g u e  pe lo  e m b a r g a d o  
Landi  C ae t a n o  e nã o  pe los  offi- 
c i a e s  do  ju s t i ç a  ac i ma .

Ytú,  23 de  Agos to  de  1897— A n ­
to n io  C a rra ,  d e p o s i t á r io .

(A f i rma es tá  r e c o n h e c i d a ) .

J á  se  vê q u e  n ã o  e s t a m o s  na  Ab i ss in i a ,  
n e m  h o u v e  v i o lê n c i a  a l g u m a ,  c o m o  a s e u  
be l  p r a z e r  p h a n t a s i o u  o A. d a  c o r r e s p o n ­
d ê n c i a  d ’,1 C idade de  D ú  d e  2 2  do cor-  
r e n t e ,  n a  p a r t e  e m  q u e  se  r e f e r e  á a u t o  
r i d a d e  e  aos  a b a i x o  a s s i g n a d o s .

I tú ,  2 5  de  Agos to  d e  1897.

A u g u s t o  R o d r i g u e s  d a  S i l v a .
J o s k  M a r i a n k o  d e  O l i v e i r a .

O c ida dão  A do l ph o  B a u e r ,  3 o m e m b r o  da  
c o m m i s s à o  d e l i b e r a t i v a  m u n i c i p a l  d e s ­
ta c id a de  de Ytú.
Fa z  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m  q u e ,  de  c o n f o r m i d a d e  c om  a  lei  n .  
3 4  d e  24 de  N o v e m b r o  d e  1896,  t en d o  
sido o r g a n i s a d a  n a  f o r m a  da s  p o s t u r a s ,  a 
r e l a çã o  p r o v i s o r i a  d os  c ap i ta l is ta s ,  l a v r a ­
d o r e s  e f a b r i c a n t e s  d e  a g u a r d e n t e ,  q u e  
d e v e m  c o n t r i b u i r  c o m  os r e s p e c t i v o s  i m ­
po st os ,  no  c o r r e n t e  e x e r c í c i o  d e  1897,  de  j 
t e r m i n o u  m a r c a r  a p r azo  d e  t r i n t a  d ias  a 
c o n t a r  d e s t a  da ta ,  p ar a  d e n t r o  de l l e* os I 
i n t e r e s s a d o s  q u e  q u i z e r e m  r e c l a m a r  c o n ­
t ra  a  s u a  c lass i f i cação,  f a z e r e m ,  a p r e s e n ­
t a n do  su a s  r e c l a m a ç õ e s  e p r o v a s  a o  se 
c r e l a r i o ,  p ar a  s e r e m  a p r e s e n t a d a s  n a  pri  
m e i r a  s e ss ã o  d e p o i s  d e  f indo a q u e l l e  p r a ­
zo.  O u t r o s i m ,  t a m b e m  faz s a b e r  q u e  e x-  
11 n cio e s s e  p r azo  n ão  se a t t e n d e r á  r e c l a ­
m a ç ã o  a l g u m a ,  e q u e  a l é m  do  i mp o s t o  t em 
ma i s  2 0  ° / °  a d d i c i o n a e s  p a r a  o a b a s t e c i ­
m e n t o  d ’a g u a  d e s t a  c idade .
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D, B r a s í l i a  d e  C a m a r g o  F o n ­
s e c a ,  d e  50  a  100 c o u t o s  . 

D.  Ma/iri  El i za  C or r êa ,  i d e m  
D. A m e l i a  C a nd id a  P a c h e c o

J o r d ã o ,  i d e m ...............................
D. F r a n c i s c a  E m i l i a  P a c h e c o

J o r d ã o ,  i d e m ...............................
D. Oli via P a c h e c o  J o r d ã o ,  i d e m  
D. Ma r i a  C a n di da  P a c h e c o  J o r ­

dão,  i d e m ......................................
D. A n n a  Gahi  iela  P e r e i r a  M e n ­

de s  ( h e r a u ç a ) ,  i d e m .  . .
U.  Ma r i a  H y p p o l i t a  P e r e i r a  

M e n d e s ,  i dcr a  . . . .  
D.  Mar ia  B a r b a r a  d e  Vascon-

cel los ,  i d e m ...............................
D. T h e r e z a  d e  A l m e i d a  T a q u e s ,

i d e m ..............................................
D.  O l y m p i a  X a v i e r  d e  M e s q u i ­

ta,  i d e m ......................................
D.  T h e r e z a  G u i l h e r r a i n a  de  Al ­

m e i d a  F o n s e c a ,  i d e m  , .
D.  Mar ia  Dias F e r r a z ,  i d e m  , 
D.  R i t a  d e  M e s q u i t a  S a m p a i o ,

i d e m ..............................................
J o s é  E l i as  d e  As s i s  P a c h e c o ,

i d e m ..............................................
A n t o n i o  d e  P a u l a  L e i l e  de

B a r r o s ,  i d e m ...............................
J o ã o  de  A l m e i d a  M a t to s ,  i d e m  
J o r g e  G u i m a r ã e s ,  i d e m  .
Dr .  Vi rgi l io A u g u s t o  de  A r a ú ­

jo,  i d e m  . . . . .
H e n r i q u e  M u l l e n m e í s l e r ,  i d e m  
J o a q u i m  M a n o e l  d a  F o n s e c a ,  

i d e m  . . . . . . .
D.  M a r ia  E mi l i a  C o r r ê a  P a c h e ­

co,  d e  20  a  56  c or no s  .
D.  A n n a  C a n d i d a  P e r e i r a  M e n ­

d e s ,  i d e m ......................................
D.  F r a n c i s c a  E u g e n i a  P e r e i r a  

Me n d e s ,  i d e m  . . . .
D. C ar o l in a  Am al ia  Ga lv ão ,

i d e m ..............................................
D. Ma r i a  J o s e p h a  de  Ce rq ue i -

r a ,  i d e m ......................................
D.  Mar ia  U m b e l i n a  Ki eh l ,  i d e m  
D. Mar ia  i z a b e l  de  C a mp o s ,

i d e m ..............................................
J o ã o  H e n r i q u e  da  S i l va  C a s ­

t ro ,  i d e m ......................................
Ma noe l  C o n s t a n t i n o  d a  S i l va

N ov a es ,  i d e m ..............................
Ma no el  J o a q u i m  d a  Si lva ,  i d e m  
A n t on i o  M a n o e l  P a c h e c o  da 

F o n s e c a ,  i d e m  . . . .  
' F r a n c i s c o  de  A l m e i d a  F e r r a z .
I i d e m ..............................................
' F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  C ha gas ,
I i d e m ..............................................
B r a z  de  P a u l a  F r a n ç a ,  i d e m  . 
S a l v a d o r  Fe l i z o l a ,  i d e m  . .

1 F r a n c i s c o  Fe l i z o l a ,  i d e m  . .
1 L e o b a l d o  d a  F o n s e c a ,  i d e m  .
J o s é  de  S o u z a  Lo bo  G u i m a ­

r ã es ,  d e  1 0  a 2 0  c o n t o s .  ,
J o s é  Luiz  d e  Souz a ,  i d e m .  .
D.  Mar ia  d ’A s s u m p ç ã o  F o n s e ­

ca  G u i m a r ã e s ,  i d e m .  .
D.  F r e d e n c a  J o a n a  S t r e i b ,

i d e m ..............................................
D. F r a n c i s c a  d e  A l m ei d a  Lei t e ,

i d e m ..............................................
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  B u e n ô  

(a h e r a n ç a ) ,  de  10 a 15  c o n t os

6 0 $
6 0 $

6 0 $

6 0 $

6 0 $
6 0 $
6 0 $

00$
6 0 $

; Dr.  Lu iz  Ga br i e l  de  S o u z a  Fre i -
6 0 $  tas,  i d e m ......................................
6 0 $  J o s é  G a l vã o  P a e s  de  Barros*

j 2 1 . 7 5 0  k i l o s ............................... *
0 0 $  ' A n t o n i o  G a l vã o  de  A l m ei d a  

j S o b r i n h o ,  1 9 . 50 0 ki los  . .
6 0 $  R o b e r t o  <&Sa vi o l a ,  1 8. 000  ki los  
6 0 $  E v a r i s t o  G a lv ão  d e  A l me id a .

; 15 . 000  k i l o s .................................
6 0 $  ! Lu z S o i n b i n i ,  1 2 . 000  ki los  . 

í A b r a  hã o  L inc ol n d e  B a r r o s ,
6 0 $  1 0. 500  k i l o s ............................... ’

j Gaviol i  e I r m ã o ,  9 . 0 0 0  k i lo s  .'
6 0 $ j J o s é  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  

f M o r a e s  (a  h e r a n ç a ) ,  i d e m  . 
6 0 $  f Sa vi o l a  e F i l h os ,  8 . 2 5 0  k i l o s .

IJ o s é  d e  P a d u a  C a s t a n h o ,  7 . 5 0 0
k i l o s ..............................................

A n t o n i o  Del  Ross i ,  i d e m  .
D.  M a r ia  I z a b e l  de  C a mp os .

i d e m ..............................
L o u r e n ç o  de  M o r a e s  B a r r o s ,

i d e m ..............................................
J o s é  C o r r ê a  Le i t e ,  6 . 0 0 0  ki los  
D.  A n n a  R o s a  d a  S i l ve i r a ,  

i d e m  . . . . . . .
P e d r o  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a  

(a h e r a n ç a ) ,  i d e m  . . .
F l a q u e r  & R o c h a ,  4 . 50 0 ki los  
D.  Ma r i a  d a  C o n c e i çã o  Ca s t a ­

n h o ,  i d e m ...............................
I l o n o r a t o  R o d r i g u e s  de  A r r u ­

da ,  i d e m  ......................................
J o a q u i m  Po r í i r io  R o d r i g u e s  da  

S i l ve i r a ,  i d e m  . . . .  
R i c a r d o  Van i n i ,  i d e m  . . .
D e i b o n i  D o m i n g o s ,  i d e m  . .
Goni  A ng e l o ,  i d e m .  . . . 
Luiz  da  S i l v e i r a  Lei te ,  i d e m  . 
J a c y n t h o  V a l e n t e  B a r b a s ,  

3 . 7 5 0  ki los  . . . . .  
S e b a s t i ã o  P o n t e s  (a h e r a n ç a ) ,  
3 . 0 0 0  ki los  . .

Manoe l  R o d r i g u e s  d a  S i l v o i r i g 
í J e r a  . . . . .

Af louso  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i ­
ra ,  i de in  .

J o a q u i m  R o d r i g u e s  d a  S i ive i -

Ír a  J u n i o r ,  i d e m  . . . .  
J o a q u i m  A n t o n i o  da  S i l v e i r a

i d e m   ......................................
Lu iz  R o d r i g u e s  d a  S i i ve i r a ,  

2 . 2 5 0  k i lo s  . . . .  
L o u r e n ç o  R o d r i g u e s  da  S i l ­

v e i r a ,  i d e m ...............................
J o s é  R o d r i g u e s  d a  S i l ve i r a ,

i d e m ..............................................
B a r b í  F r a n c i s c o ,  1 . 500  k i los  

Vi c en t e  da  S i l v e i r a  Lei te ,  i d e m  
J o a q u i m  d a  S i l v e i r a  M o ra es ,

i d e m ......................................
B e r g a m i n i  A n t o n i o ,  i d e m !  .
F e l i c i o E s c a r l a t e  <fc i r m ã o , i d e m
J o s é  Groíf i ,  i d e m  . . . .  
Vi c tor ino  S a l v a d o r ,  i d e m .  . 
J o a q u i m  R o d r i g u e s  da  S i l v e i ­

ra ,  i d e m ......................................
Ma n oe l  J o a q u i m  d a  S i l v e i r a  

M o r a e s ,  i d e m  . . . .  
B e n to  de  A r r u d a  C a m p o s ,

i d e m ..............................................
Q u i r i n o  R o d r i g u e s  de  A r r u d a ’, 
i d e m  . . . .

I I I  I B M
R u a  d o  C o m n i c r c i o  n .  l O O

2 8 $
2 4 $

2 4 $
22$
20$
20$

20$
20$
1 6 $

O a b a i x o  { a s s i n a d o  p a r t i c i p a  
p o v o  y t u a n o  q u e  á  r u a  d o  Cor  
m e r c i o  n ,  1 0 0 , a c h a - s e  b a  
m o n t a d a  a  s u a  a l f a i a t a r i a ,  e 

c a r r e g a n d o - s e  c o m  b r e v i d a d e  e  m  
( U c i d a d e  n o s  p r e ç o s  d e  c o n f e c c i o n  
t o d o  o  g e n e r o  d e  r o u p a s  p a r a  h  
m e n s ,  c o m e ç a n d o  p o r  c a s a c a s ,  s o b r  
c a s a c a s ,  f r a k s ,  c a s a c o s  p a r a  s e n h  
r a s ,  b a t i n a s  p a r a  p a d r e s ,  e t c .

O m e s m o  a b a i x o  a s s i g n a d o  g a r a n  
e  a f i a n ç a  n ã o  s ó  o  f e i t i o  c o m o  t a n  
b e m  a  b o a  e x e c u ç ã o  n a s  o b r a s .

Y t ú ,  2 8  d e  A g o s t o  d e  1 8 9 7 .

Uaphael F rançon í & Comp.

1 6$

1 6$
12$

\r,

12$
12$

00$
3 0 $

3 0 $

3 0 $

3 0 $

3 0 $
3 0 $

12$
12$
12$
12$
12$

3 0 $

3 0 $
3 0 $

3 0 $

3 0 $

3 0 $
3 0 $
3 0 $
3 0 $
3 0 $

10$
8$

h
8$
8$

6$

.  . E N D E - S E  n a  r u a  d e  S a n t a  C r u
w  a s  s e g u i n t e s  c a s a s ,  d e  n s .  91

? ’ e i í l a  r u a  d o  P a t r o e i n i í  
n  1 0 0 .  Q u e m  q u i z e r  d i r i j a  s e  á  e s l  
u l t i m a ,  o n d e  e n c o n t r a r á  o  d o n o .

DENTISTA
G A I . V Ã O  R A K K O S  p ô d e  s o r  „ r o  
c u r a d o  e m  „ I l a  r e s i d e n c i a  á  r u  
u a  R a i m a ,  n .  9 8 .

á

6$
4 $
4 $

1 5$
1 5 $

1 5 $

15$

1 5$

l a v r a d o r e s  d e  a s s u c a r

F e l i p p e  C o r rê a  Lei te ,  3 0 . 0 0 0
k i l o s ..............................................

Luiz  G o n z a g a  d a  F o n s e c a ,
i d e m ..............................................

Jo ã o  R o d r i g u e s  de  C a ma r g o ,  
1 2 .0 0 0  k i los  . . .

J o ã o  B a p t i s t a  P a c h e c o  J o r d ã o ,  
4 . 5 0 0  k i l o s ...............................

1 5$

4 2 0$ 00 0

R elação  dos c a p ita l is ta s , la vra d o res  e f a ­
b r ic a n te s  de a g u a rd e n te

c a p i t a l i s t a s

A v i s o

T e n d o  d e  m e  r e t i r a r  d e s t a  c id a de  p o r  
a lgu ra  t e m p o ,  r ogo  ás  p e s s o a s  q u e  me  
sã o d e v e d o r a s  s a t i s f a z e r e m  s e u s  p ag a-  
m e n t u s ,  os q u a e s  p o d e m  s e r  fe i tos  aos  
s r s .  J o ã o  L o p es  G u i l h e r m e  e F i lho ,  q u e  
f i cam a u a t o r i s a d o s  a r e c e b e r e m  os m e s ­
m o s  e p a s s a r  r ec i bo ,  

y t ú ,  11 d e  Agos to  d e  1897.

E u c l i d e s  J .  L i b o r i o .

B a r ao  do l l a h y m ,  e x c e d e n t e  
a 500 : 000$000  . . . .  

D r  F r a n c i s c o  E m y g d i o  da 
F o n s e c a  P ac h e c o ,  i d e m .

Dr .  J o s é  de  P a u l a  Le i t e  de
B a r ro s ,  i d e m ..............................

J o ã o  Ba pt i s t a  P a c h e c o  J o r
dão,  i d e m ......................................

J o a q u i m  El ias  P a c h e c o  J o r ­
dão,  i d e m ......................................

F r a n c i s c o  de P a u l a  Lei te  C a ­
m a r g o ,  i d e m ..............................

Be nt o  L o u r e n ç o  de  Al me ida  
C a mp o s ,  de  2 0 0  a 5 00  c o n ­
t o s .....................................................

D. An to n ia d e  Me squ i t a  S a m ­
paio,  i d e m ..............................

D.  Mar ia  A ug u s t a  da  C u n h a  
Ca r va lh o ,  i d em  . . . .  

Dr .  Ce sa r i o  G a b r ie l  d e  F r e i ­
tas.. i d e m ......................................

J o s é  Fe l ic i ano  M e n d e s ,  de  100
a  2 0 0  c o n t o s ..............................

Joã o R i b e i r o  d e  C a r v a l h o  (a h e ­
r an ça ) ,  i d e m ..............................

D.  I s a b e l  de  P a u l a  L e i t e ,  i d em  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  L e i t e ,  i d em  
G o d o f re d o  da  F o n s e c a ,  i d e m .  
J o a q u i m  d e  A l m ei d a  Mat tos ,

i d e m ..............................................
J o s é  Ga lv ão  d e  Al mei da ,  i d e m  
A n t o n i o  Le i t e  d e  S a m p a i o ,  

i d e m ..............................................

3 0 0 $

300$

300$

3 0v $

300 $

30 0$

200$
200$
200$

200$

120$

120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$
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Dr.  F o n s e c a  & F i l hos ,  2 2 5 . 0 0 0
k i l o s ..............................................

A n t o n i o  de  A l m ei d a  S a m p a i o ,  
i d e m  . . . .

J o ã o  B a p t i s t a  C o r r ê a  d e  S a m ­
paio,  1 80 . 000  ki los  . . .

A u t on i o  d e  P a u l a  e I r m ã o ,
1 65 .00 0 k i l o s ...............................

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Le i t e  Ca ­
m a r g o ,  1 2 0 .0 0 0  ki los  . .

F e l i p p e  C o r r ê a  Le i t e ,  i d e m  . 
Dr .  Ce sa r i o  G a b r i e l  d e  F r e i ­

tas ,  i d e m ......................................
J o a q u i m  de  A l m e i d a  Ma t to s ,

9 0 . 0 0 0  ki los  . . . . .  
J oã o  de  A l m e i d a  P r a d o  J u n i o r ,

i d e m ..............................................
Dr .  Virgi l io A ug u s t o  d e  A r a ú ­

j o ,  7 5 . 0 00  ki los  . . . .  
J o a q u i m  Ma noe l  P a c h e c o  da 

F o n s e c a ,  i d e m  . . . .  
J o s é  Ga l vão  de  A l m ei d a ,  i d e m  
Ma no el  F e r n a n d o  de  A l m ei d a  

P r a d o ,  6 0 . 0 00  ki los . . .
J o a q u i m  R o d r i g u e s  de  B a r r os ,

i d e m ..............................................
J o ã o  Ba pt i s t a  do Me sq u i t a  S a m ­

paio,  i dein 
I n d a l e c i o  d e  C a m a r g o  P e n t e a ­

do,  i d e m  . . . . . .
P a u l i n o  P a c h e c o  e I r m ã o ,

4 5 . 0 00  k i l o s ..............................
J o ã o  d e  A l m ei d a  P r a d o ,  i d e m  
F l a m i n i o  X a \ i e r  da  S i l ve i ra ,

i d e m ..............................................
J o a q u i m  X a v i e r  d a  S i l v e i r a  

(a h e r a n ç a ) ,  3 7 , 5 0 0  . . .
J o a q u i m  Ga lvão  d e  F r a n ç a  

P a c h e c o ,  3 0 . 0 0 0  ki los  . .
Ba r o s  & Na rdy ,  2 5 . 5 0 0  k i l os .  
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u ­

za,  2 2 . 5 0 0  k i lo s  • .  .  *

8 0 $

8 0 $

3 2 $

12$

2 0 4 $ 0 0 0

4 $
4 $
4 $
4 $
4 $

4 $

4 $

4 $

4 $

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  
l i l u s l r e  e  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  o 
a b r i u  u m  a r m a z e o i  d e  s e c c o s  e  m  
l h a  d  o s  á  r u a  D i r e i t a ,  b a i x o s  d o s o b i ;  
a o  d o  s r .  J o ã o  A n t u n e s ,  t e n d o  v i n i l  
a o s  m a i s  f i n o s ,  d u c e s  e m  J a t a s f U l  
t e i g a  c e r v e j a * ,  a s s u c a r ,  a r r o M i  
n h a  d e  t r i g o , - s a l ,  k e r o z e n e ,  e  t l  
q u a n t o  d i z \ r e s n é t f o  a  u  I 
c i m e n t o  d e  p r  ' w .  
d o  v e n d e r  p o r - '  
v i s t a  d a  b o a  

Y t u ,  2 8  d e A g i Q

Marrrurana
M utti & ^ 0:

ÁAisam a todo ^ 
zes q u e ,  r e t i r an .  prtV. J>:U, - . e i

6 : 1 92 $0 0 0  
f a b r i c a n t e s  d e  a g u a r d e n t e

6 0 0 $

6 0 0 $

4 8 0 $

4 4 0 $

3 2 0 $
3 2 0 $

3 2 0 $

2 4 0 $

2 4 0 $

200$
200$
200$

1 60 $

1 60 $

1 60 $

1 60 $

Car los  T e i x e i r a  E n g l e r ,  e x c e ­
d e n t e  a 5 00  q u i n t o s .

J o ã o  R o d r i g u e s  d e  C a ma r g o ,  
d e  2 0 0  a 4 00  q u i n t o s  . 

B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u ­
za,  i d e m   ...............................

F e l i p p e  C o r r ê a  L e i t e ,  i d e m  . 
Luiz  G o n z a g a  da  F o n s e c a ,  de  

1 0 0  a  2 0 0  q u i n t o s  . . . 
J o s é  de  A r r u d a  B o t e l h o ,  i d e m  
J o s é  A n t o n i o  de  Ol i ve i r a  Ca­

m a r g o ,  i d e m ...............................
Car los  C o r r ê a  de  M o r a e s ,  i d e m  
A u r e l i a n o  Alves  dos  S a n t o s ,  de  

5 0  a 100 q u i n t o s  . . 
E s p i r i d i ã o  N o b r e g a  d a  Cruz,

i d e m ..............................................
F r a n c i s c o  A n t o n i o  Tavares*

i d e m ..............................................
J o ã o  Car los  d e  C a m a r g o  T e i ­

x e i ra ,  i d e m ...............................
Manoe l  d e  B a r r o s  C a s t a n h o ,

i d e m ..............................................
F r a n c i s c o  A nt o n i o  do  N a s c i ­

m e n t o ,  i d e m ...............................
J o a q u i m  B a r b o z a  d e  So uz a ,

i d e m ..............................................
C e s a r  d e  A l m ei d a  B a n d e i r a ,  

d e  2 0  a 50  q u i n t o s  . . .
Dr .  Oc tuv i an o P e r e i r a  M e n ­

d es ,  i d e m ......................................
J o ã o  B a p t i s t a  P a c h e c o  J o r d ã o ,  

d e  1 0  a 2 0  q u i n t o s  .

200$
100$
100$
10 0$

5 0 $
5 0 $

5 0 $
5 0 $

2 5 $

2 5 $

2 5 $

2 5 $

2 5 $

2 5 $

2 5 $

1 5$

1 5 $

8$

9 1 3 $ 0 0 0
E p a r a  q u e  c h e g u e  a no t i c i a  a  t odos  os 

i n t e r e s s a d o s ,  l avr e i  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  
seru p u bl i c a d o  pe la  i m p r e n s a .  Ytú,  2 8  de  
Ju l i io  d e  1»97.  E u  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  
s e c r e t a r i o ,  o e s c r e v i  .— Adolpho B a u er .

120$
120$

120$
100$

8 0 $
68$
6 0 $

CAMPINAS

s .  E p h i g e n i a  79, d e i x a m u s  
s r .  E s t e v a m  P r c t ü -Q j a r t y r  
c a r r e g a d o  de  tod
p e s s o a s  q u e  d e s e j  i ; . .Zcr e n c o m m e t  
uas  d i r i j a m  se  a o  m e s m o  s e n h o r .

M u tti  B o n e tt i .

VICENTE Dí DONATO
T L N T U R A E I A

T i n g e  de  q u a l q u e r  c ò r ' d e s e j a d a  o n  ei 
c o m r a e n d a d a  pe los  e s t i m a d o s  f r e g u e z e  
e m  a l godã o,  lã,  s e d a ,  l i n h o  on  o u t r a  f 
z e n d a ,  e r o u p a s  d e  h o m e n s  e  s e n i x  
ras .  P a s s a  a f e r ro  e  t i r a  n o d o a s  d a s  roí 
pas .  E m p r e g a  só t in t a s  q u e  n ã o  d e s b o t a n

T R A B A L H O  G A R A N T I D O

RUA DO COMMERCIO, n . I 7 5

V e n d e - s e  a m a  b o a  m o b i l i a ,  p i a m  
r a e s a s  p a r a  s a l a  e  p a r a  v a r a n d ;  
g u a r d a  l o u ç a ,  c a m a s  c o m  c o l x õ e :  
l o u ç a s  e  m u i t o s  o b j e c l o s » d e  c u s i n h a  

P a r a  i n f o r m a ç õ e s  u e s l a  t y p o e r n  
p l u a .

m i r a  ■
O a b a i x o  ‘ a s s i g n a d o  d e c l a r a  q i  

n ã o  v e n d e  a  m a i o r  p r a z o  q u e  o  < 
f i m  d o  m e z ,  e  p o r  i s s o  p e d e  á q u e l f  
q u e  l h e  s ã o  d e v e d o r e s  v i r e m  s a l d i  
s e u s  d é b i t o s ,  v i s t o  q u e  p r e t e n d e  l i q u  
d a r  s e u  n e g o c i o  a t é  o  f i m  d o  a n n o .  

Y t ú ,  15 d e  A g o s t o  d e  1 8 9 7 .

[Porcino de Camargo Couto.

C a s a  à  v e n d a

Pessoa lc Caninas m peira per- 
intar casas com cásas em lító, flirija-se 
a Hermaoo Engler, á rua io Comercio, 
123, ító. 1  ^ 1

Ve n d e - s e  a c as a  31 d a  r u a  das  Flore 
t e n d o  a m e s m a  u m  b o m  r a n c h o  q u e  s e r  
p a r a  c o c h e i r a  e u m  bo ra  q u i n t a l  q u e  v 
a t é  a o  c or re g o .

P a r a  v e r  e t r a t a r  c o m  o p r op r i e t a r i  
n a  m e s m a  casa.

2.037 2J
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!V1 E U  I O  O
0  Dr .  J o s é  I g n a c i o  da  F o n s e c a  a c ha - se  

n o v a m e n t e  a  d i s p o s i ç ã o  d os  c l i e n t e s .  
H u u  d a  P a l m a ,  n .  6 3

Ponto triste

Marcenaria
O s a b a i x o  a s s i g n a d o s  p a r t i c i p a m  ao 

r e s p e i t á v e l  puc l i c o  d e s t a  c id a de  q u e  a br i  
r a m  ã r u a  do C o i n m e r c i o  n .  58,  u m a  be m 
m o n t a d a  m a r c e n a r i a ,  q u e  e s t á  á  d i s p o s i ­
ção  d o  m e s m o  p a r a  tudo  q u e  f ôr  c o n c e r ­
n e n t e  á a r t a .  E n c a r r e g a m  se  de  f a br i ca r  
m o v e i s  e d i v e r s o s  t r a b a l h o s  n e s t e  ge- 
n e r o .  P r e ç o s  b a r a t í s s i m o s .

Domingos Venerucci. 
E rn esto  Benedillo.

O a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r a  ás  p e s s o a s  
q u e  l h e s  são d e v e d o r a s  q u e  só v e n d e  a 
í im de  m e z  e p e d e  a  todos  q u e  r e c e b e r e m  
s u a s  c o n t a s  a b o n d a d e  de  sa ldal -as .

Franklim  Basilio.

Escola p a rticu la r

FUMO
o

D
R

O  a b a i x o  a s s i ç j n a d o  p a r t i c i ­
p a  a o s  a m a n t e s  d o  s u p e r i o r  
f u m o  q u e  t e m  r e c e b i d o  a l g u ­
m a s  a r r o b a s  d e s s e  ( j e n e r o .  S ó  
o  p r e ç o  n á o é  m u i t o  a g r a d a v e l ,  
p o r q u e  f o i  p r e c i s o  p a g a r  b e m  
p a r a  a s s i m  p o d e i *  o  t e r  f u m o  
d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e .  

F L D Y A i \ D O  D I A S  F I Í D U A Z .

A n n a  El i sa  Vaz P i n t o,  p a r t i c i p a  ao  res  
p e i t a ve l  p ub l i co  y t u a n o  q u e  a b r i u  u m a  
a u l a  p a r t i c u l a r  p a r a  a m b o s  os  s e xo s ,  e m  
s ua  r e s i d e n c i a , r u a  do  C o m m e r c i o  n .  149,  
a o n d e  e s p o r a  m e r e c e r  a c o n l i a n ç a  do  p u ­
bl ico e m  geral .

A n n a  E l i z a  V a z  D i n l o .

Fumo superior
IVa r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  2 3 ,  n e s ­

t a  c i d a d e ,  s e  d i r á  q u e m  t e m  p a r a  
v e n d e r  2 2  a r r o b a s  d e  f u m o  s u p e *  
r i o r ,  f a b r i c a d o  n o  a n n o  p a s s a d o .  
G a r a n t e - s e  a  q u a l i d a d e .

O  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  
r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  q u e  a b r i u  u m  
a r m a z é m  d e  s e c c o s ,  m o l h a d o s ,  l e r -  
r a g e n s ,  t i n t a s ,  v i d r o s ,  m o l d u r a s ,  
e t c . ,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  s e m
c o m p e t i d o r .

P o r t a n t o  e s p e r a  a  c o a d j u y a ç á o  
d o  p u b l i c o ,  q u e  p o d e r á  v c r i l i c a r  
f a z e n d o  u m a  v i s i t a  a  m e s m a  c a s a .f a z e n d o  u m a  v i s i t a

Uua do Commercio ti. %
I K A X C I S C O  F L J . I S O L A .

Vinhos do Porto

BÜA DO COMMERCIO 1 7 3

Attencão
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  a vi sa  a o r e sp e i t á v e l  

p u b l i c o  q u e  j á  r e g r e s s o u  á e s t a  c id a de  e 
e s t á  a  d i s p o s i ç ã o  do  m es in o ,  á r u a  do C o m ­
m e r c i o  n .  189,  p a r a  os  m i s t e r e s  de  sua  
p r of i s são .

E m p r e i t a  c o n s t r u c ç ó e s  de  c as a s ,  e tc . ,  £  
t od o o s e r v i ç e  i n h e r e n t e  a o  s e u  oílicio 
d e  m e s t r e  d e  p e d r e i r o .

Ytú,  20  d e  J u i h o  d e  1897.
D e m e í r i o  O g h e r i o .

A ssacar crystalisado
T e m  d e s u p e A  / q u a l i d a d e , s a c o s  mu i t o  

110 a r u i a z e m  de  
F r a n k l i n  í i a s i l i o

M * Casi á venda
p 0 i: ooogooo

V e n d e - s e Jasa  n * 2 9  d a  r u a  da  P a l m a .  
P a r a  i n f o r i r õ e s  n e s t a  t y po g r a p b i a .

■jUÚUÜUÜÜUüUüLiJUÜÜÜÜÜÜÜÜl
E S C R IP T O R IO  D E  A D V O C A C I A t :

D D .  S I L V A  P O l t T O P -
f c :

Não se e n c o n t r a  m e l h o r  a n ã o  s e r  as 
m a r c a s  s e g u i n t e s  : R e s e r v a  se cco ,  Fe i  
tor ia ,  P r i m o r ,  P a r t i c u l a r ,  Ala lvas ia ,Mar ia  
Mos ca l el ,  P a r t i c u l a r ,  Vi l lar  de  A d e m ,  Er -  
m id a ,  R e s e r v a  1870,  D,  Luiz ,  e tc  , pois 
de  t od as  e s t a s  m a r c a s  só o a ba i x o  a s s i g ­
n a d o  t e m  a p r e ç o s  b a r a l i s s i m o s .

F ra n k lin  Basilio.

AO PUBLíCG

^  iSiia tio Commercio, u. í
—o? Y T L ) ’
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0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao p ubl ico  
d e s t a  c ida de  q u e  a b r i u ,  á r u a  do C o m ­
m e r c i o  n .  145,  u m a  ol l i c ina  o n d e  c o n c e r ­
t am se  g u a r d a  c h u v a s  e c h a p ó o s .

C o n d u z  V i g o r L e r

P R E C I S A - S E  d u m a  m u l h e r  d e  ida 
de ,  b r a n c a  ou d e  côr ,  p a r a  f aze r  
c o m p a n h i a  a u m a  s e n h o r a  ca sad a  
e  c u i d a r  de  d u a s  c r e a n ç a s .  P a g a - se  b e m .  

Q u e m  p r e t e n d e r  d i n j a - s e  á e s t a  t y p o g r a ­
p b i a  p a r a  i n f o r m a ç õ e s .

Gasa á venda
V e n d e  se  u m a ,  s i t u ad a  no  l a r go  tj j  

Bo m J e s u s ,  n e s t a  c idade ,  c om  c o m i n o d o s  
p a r a  í am i l i a  e n e go c i o ,  e b o m  q u i n t a l  ; 
qu.  m p r e t e n d e r  d i r i j a  se a p r o p r i e t á r i a  
a b a i x o  a . -s ignada.

Ytú,  6  d e  Agos to d e  1897.
K i t a  d a  C o s t a .

A TTENÇÂO

fV3ia mobiba
x / > J I n i . r a - s c  u m a .  P a r a  i n f o r m a  

ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p b i a .

Chacara á venda
R O M  E M P R E G O  D E  C A P I T A L

V e n d e  se  u m a  c h a c a r a  n u m  d o s  s u b u r  
b i os  d a  c i da d e ,  c o m  2  e x c e l l e n t e s  c as as  
d e  m o r a d a ,  3 . 4 0 0  p é s  d e  caf é  j á  f o r m a d o s  
1 0 0  a l q u e i r e s  d e  p as to ,  raais  ou m e n o s ,  < 
u m a  b o a  o la r i a  p a r a t i j o l l o s  e tel l i s s .  T e m  
b o a  a g u a ,  m u i t a s  a r v o r e s  í r u c t i f e r a s  
s e n d o  c e r c a d a  d e  m u r o s  e c e r c a  d e  a r a m e  
V e n d e - s e  p o r  i n t e i r o  ou  e m  p a r t e s .  Q u e m  
p r e t e u d e r  c o m p r a i  a  d i r i j a  se  ao a b a i x o  
a s s i g n a d o ,  n o  A r m a z é m  C e n t r a l ,  á r u a  do 
C o m m e r c i o .

Ytú,  9 d e  J u n h o  d e  1897.

Porcino de Camargo Couto.

CERVEJAS EM CAIX4S
T e m  Ra var ia ,  

cas  e ra  c as a  do
A nt a r c l i c a  e o u t r a s  m a r

F r a n k l im  B asilio .

LIQ U IDA CA O
E u  a ba ix o a s s i g n a d o  d e c l a r o  q u e  e s to u  

l i q u i d a n d o  m e u  n e g oc io  d e  s e c c o s  e m o 
l b a d o s ,  t en d o  ue c o n t i n u a r  só c om  um  
c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n ­
t íc ios .  E s p e c i a l i d a d e  e m  f u m os ,  já  l en do  
u m a  p à r t i d a s i n h a  o q u e  b a  de b o m.

Ylu,  9 d e  J u l h o  d e  1897.

F ernando Dias.

FOM A INTK1G.4
A r m a z é m  d e  m o l h a d o s  p o r  a t a e a d o  

—  DE —

A. GUSMÃO
N e s t e  a r m a z é m  e x i s t e  u m  g r a n d e  sor- 

t i m e n t o  de  a s s u c a r ,  a r r o z ,  k e r o z e n e ,  sal ,  
b a n h a ,  s a bã o ,  e tc . ,  e d i v e r s o s  o u t r o s  a r  
t igos ,  c o m o  se j ão  : cal ,  f e r r a g e n s ,  l ouças  
e m o l h a d o s ,  q u e  g a r a n t o  v e n d e r  a p r e ç o s  
s e m  c o m p e t i d o r .

P e ç o  ás  p e s s o a s  q u e  t i v e r e m  d e  fazer  
s u a s  c o m p r a s  v i r e m  p r i m e i r a m e n t e  v e r  
os  p r e ç o s  b a r a t í s s i m o s  q u e  e s t e  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  a d o p t o u  pu ra  v e n d e r  os  s e u s ‘ge 
n e r o s .

S ó  c v e n d e  a D f N H E I R O  A VI STA

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a t i c i p a  a o  p u b l i c o  d e s t a  c i d a d e  q u e  a c a b a  d e  r e ­
c e b e r  p a r a  o  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  b a r b e i r o ,  a  r u a  d o  C o m m e r c i o ,  u m  
c o m p l e t o  s o r t i m e u t o  d e ;

Pe»'fumarias, sabonetos finos, ©li; iros clon- 
tiíricios, briliiautiua, oleo para, cabollo e sco ­
vas para dentes, ditas* para cabollo, artigos 
para fumautt ss, etc., otc.

E  u m a  g r a n d e  q n a n t i d a d e  d e  o b j e c t o s  q u e  s e r i a  f a s t i d i o s o  m e n c i o n a r  
p e l a  i n t i n i d a d e  d e l l e s .

V e n h a m p o i s ,  f r e g u e z e s  v e n h a m  
Ao H u g o  v i s i t a r ,

Q u e  d e p o i s  d e  s e  b a r b e a r e i n  

N ã o  s a b e m  d ’a q u i  s e m  c o m p r a r .

Y t ú ,  2 1  d e  A g o s t o  d e  1 8 9 7 .

C i g a r r o s  l e m  d o s  m e l h o r e s ,  

P i t e i r a s  l i n d a s  e  f i n a s ;

T e m  e x l r a c t o s  p a r á  l e n ç o s ,  

O r i z a s  e  b r i l h a n t i n a s .

Hugo Risfow.

Restaurant Centrai
R U A  DO C O M M E R C IO

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  r e s p e i t á v e l  p ub l i c o  d e s t a  c id ad e ,  q u e  r e a b r i u  o 
se u  a n t i g o  e a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  o q ua l  a c a b a  d e  p a s s a r  p o r  m u i t a s  mo di f i ­
c aç ões ,  m e l h o r a n d o  s e n s i v e l m e n t e  o s e rv i ç o ,  a c h a n d o  se p o r t a n t o  e m c o n d i ç õ e s  de  
b e m  s e r v i r  com a m a x i m a  p r o m p t i d ã o ,  p o n t u a l i d a d e ,  r i g o r o s o  a ce i c  o b r e v i d a d e  aos  
s e u s  n u m e r o s o s  a i n i go s  e í r e g u e z e s .

E n c a r r e g a . s e  d e  f o r n e c e r  c o mi d a  p a r a  f ór a ,  a cc e i t a  e n c o r a m e n d a s  d e  j a n t a r o s .  
c e i as ,  e de  tu do  o q u e  diz r e s p e i t o  á a r t e  c u l i n a n a ,  e x e r c i d a  h a b i l m e n t e  por  
pe r i to  prof i ss i ona l .

Vi nhos ,  c e r v e j a s  e d e m a i s  b e b i d a s  de  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  e m a r c a s .  E m p a d a s ,  
p as t e i s ,  os p r i v i l eg ia d os  b i l í es  à  t oda  h o ra ,  e tc .  P r e ç o s  r a z o a v e i s .

ALFAIATARIA
0 abaixo assignado cosuaunica a o publico desta  ci­

dade que abrio á ru a  do Commercio n. 9 8 , um a a lfa ia ­
ta r ia , que es ta rá  sempre á disposição dos seu3 amigos e 
freguezes. g a ra n ti ido brevidade e perfeição n a  coafecção 
das obras.

AURÉLIO ESTEVES
V ictoria  com pleta de Canudos

E m v i r t u d e  do  g r a n d e  s u c c e s s o  d e  C a n u d o s  c o n v i d o  os r ne us  b o n s  f r e g u e z e s  a  
v i r e m  a o  A r m a z é m  C e n t r a l ,  si to á r u a  do  C o m m e r c i o  n .  112,  m u n i r e m  s e  da  g r a n d e  
a r t i l h a r i a  q u e  e x i s t e  e ra  c as a ,  c o m o  s e j a  : l o uç as ,  f e r r a g e n s ,  l a r a p e õ e s  d os  raai s  
m o d e r n o s ,  r a a r q u e z i n h a s  í r a n c e z a s ,  c a d e i r a s ,  m e z a s  e p e r t e n c e s  p r o p n o s  a  u m  b o m  
bot ei ,  b e m  c o m o  u m  v a r ia d o  s o r t i m e n t o  d e  b e b i d a s  f inas,  do q u e  h a  d e  m e l h o r ,  
p r ó p r i a s  a e n f r e n t a r  ao m a i s  p e r i t o  t o c a d o r  d e  b u z i n a . '  T u d o  i s to  faço e ra  v i r t u d e  d e  
l iq ui da r  a t é  o lira do  a n n o  a d i ta  c as a  ou  t ra . spasse  d a  m e s m a .  Nã o d e i x e m  o final  
c o m b a t e  p a r a  d e p o i s ,  v i s to  a r e d u c ç ã o  de  p r e ç o s  dos  g e n e r o s  e x i á t e n t e s  e m  casa .

A ’ L U C T A  !
O u t r o s i m  c o n v i d o  aos  f r e g u e z e s ,  t an t o  do e x - r e s t a u r a n t  do Gl obo  c o m o  d e s t a  

oa sa ,  a  v i r e m  s a l d a r  s e u s  d é b i t o s  p a r a  l iqu i da çã o  final  ; m ó r r a e n t e  d e v i d o  á q u a d r a  
q u e  a t r a v e s s a m o s .  A n t e c i p a d a m e n t e  a ; r a  leço á q u e l l e s  q u e  se  s e r v i r e m  d e  c u m p r i r  
e s t e  m e u  pe di do .

Yiú,  2  d e  Ju l l io  d e  1897.

R t M .  B G  C G M M E H O E O ,  11Q
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E sta d o  dc S a n f a  C a th a rtn a . In sp ccío -  
r ia  de U y g ie n e  JJu b l i c a F l o r i a n o p o l i s ,  22 
d e  J u n h o  d e  1895. A t i e s t o  q u e -te n d o  f e i t o  u s o  e m  
m i n h a  c lin ic a  d o  m a g n ífic o  p re p a ra d o  d e n o m i n a d o  
“  E m u ls ã o  d e  S c o t t "  d o s  S iirs. S c o tt  &  B o w n e , c h i m i c o s  
e m  N e w  Y o r k  se m p re  o b tiv e  o p tim o s  re s u lta d o s  e m  
to d o s  o s  c a s o s  d e  fr a q u e z a  p ro d u s íd a  p e la s  m o lé stia s  
d o  a p p a re lh o  re s p ira tó r io , o u  c a u s a d a  p o r  m o l é s t i a s  

l o n g a s  c u j a s  c o n v a le s c e n ç a s  são  d e m o ra d a s. É  c e  p ro d ig io s o  e ffe ito  n a  
a t h r e p s i a  d a s  c r e a n ç a s .  O  I n s p e c to r  d e  U y g i e n e ,  D r .  E u t h p a s i o  C u n h a .

A s palavras d e s te  illustrado fa­
cultativo são a repereutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé­
dicos mais proem inentes do mundo 
inteiro. Em  todos os casos de de-<f
bilidade, emaciação ou em agre­
cimento, seja  qual fôr a  causa, é 
reconhecido que o oleo de figado 
de bacalhau unido aos hypophos- 
phitos de cal e soda preparado 
•omo o appresenta a

m

D r .  E u p h r a s i o  C u n h a .
Flo rian o p o lis , S ta . C a th ., BraxiL

Emulsão de Scott 0
R I

não tem  igual. D ’ahi os m aravilhosos effeitos d ’esta  prepa- I 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, A nem ia, Rachi- — | 
tismo, Bronchite, T osse e Constipações, & c. É  excellente 
para irritações na g argan ta  e pulm ões. C ura a Phthysica.

Á venda em todas as Pharm acias. Exija-se a  legitima. Recusem imitaçSes.

Scott & Bowne, Chimicos, New York,

é í é i í l P  m  íb ê
P O T A G F  : — J u l i e n n e ,  a s s o r l i s  e t  a u  p o i s so n .  
F R 0 1 D S : —  J a m b o r a ,  S a l a m i  e t  Cloquot t e .  
S A L A D E S :  —  La i l u e ,  C r e s s o n ,  C hi oor óe  et a s p e r g e .

LUNCH k OOM
E s p e r o  p o r t a n t o  m e r e c e r  a  c o a d j u v a ç à o  e a m e s m a  c on l i un ca  d e  o u l r ’o r a .  
Ytú,  2 5  de  J u l h o  de 1897.

Jorge de Almeíd o

i n  u a i

E s t e  fel iz cl ialet  foi r e a b e r t o  pe lo  s e u  p r o p r i e t á r i o  110 dia  8  do  c o r r e n t e ,  t e n do  
0  p ub l ico  á s u a  d i sp os iç ão  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  b i l he t e s  de  l o te r i a ,  i n c u m b i n d o - s e  
0 a ba ix o  a s s i g n a d o  d e  r e ra e t t e l - o s  p a r a  0  i n t e r i o r  m e d i a n t e  p e d i d o , ’e n c a r r e g a n d o - s e  
t a m b e i n  de e n v i a r  a s  r e s p e c t i v a s  l istas.

D u r a n t e  0  p e r i o d o  e p i d e m i c o  q u e  e n l u t o u  i i h i m a m e n t e  es t a  c id ade ,  o a b a i x o  a s ­
s i g n a do  p e r m a n e c e u  n i  v i s i h h a  vi ila do Sa l to ,  e cora  a fe l i c i dade  q u e  l he  é  p e c u l i a r  
v e n d e u  d i v e r s o s  p r ê m i o s  n a q u e l l a  loca l idade ,  s e n d o  u m  d el l es  0  3 . °  p r e ra i o  d a  l o te ­
r ia  d e  S.  P a ul o ,  e x t r a h i d a  n o  d ia  20 de  Maio.

Loterias, cu jas extracções terao lo g a r  no mez de Àgo do: 

D ©  S .  P a u l o  :

Quinta-fe ira, d ia 19, 7 . \  gran d e,  p rêm io  m a io r ....................  . .  40:000^000

O p r o p r i e t á r i o  d e á t e  i m p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  a v i sa  o pu l ico  q u e  e s t á  r e c e  
do u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  dos  p r i n c i p a e s  g e n e r o s ,  c o m o s e j  i m : a r r o z  do J a p ã o  

_ r e r i a l  a r r o z  St e l ,  s u p e r i o r  f a r i n h a  d e  t r igo,  b a n h a  c m  lata e ba r r i l ,  k e r o z e n e ,  sal, 
a s s u c a r ,  v i n h o s ,  b a ca l bá o ,  t o u c i n h o ,  a r a m e  f a r p ad o ,  pa pe l  d e o m b u h h o ,  f or mi c i da ,

Éua Direita, 51 -  Ytú,
T

, p h o s p h o r o s ,  alfafa,  cal ,  c i m e n t o ,  g o m m a g a t t o ,  f a n n l n  de  m a n d i o c a  e m u l t a s  o u t r o s  
a r t i g o s  de  l o uç as ,  Í e r r a g e n 3 e m o l h a d o s ,  os  q u a e s  s e r ã o  e n d i d o s  a p r e ç o s  se m 
c o m p e t i d o r e s .  )

Ylu,  11 de J u l b ò  d e  1897 .

Â i i t o i h O  t i s .1m,

Segu nd a-fe ira ,  dia ‘23, 2 . a4 9 .“, p rem io  m aior.  
Quinta-feira, dia 20, 1." 51.", p rem io  m a i o r . . .

D o  R i o  < _ í m x i i c l ©  :

Sexta-feira, d ia  20, p lan o  A., p rem io  m a i o r . . 
Terça-feira, d ia  24, p lano  R., piv.ni o m a i o r . . 
Sexta-feira, dia 2 7 , pl m u  A., p r e m i o  m aior ..

(5:000$000
( 3 : 0 0 0 g 0 0 0

30:000$000
20 :000$000
30:000$000

L sta  casa  esta rá  aberta U iariam ente  
d a s  7 h o ra s  da m an h ã  ás  1 0  da noate .

Ytú, 8 de Julho de 1897.
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